
O C O H M E B 
P r o p r i e d a d e c i e 

AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 eomostro. . 
INTERIOR, a n n o . . . . 24j(XX) » . . : 

EXTKAN0EIRO, anno 5O$0C0 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 13 de agosto de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTTNCIOS, linha 160 réis 
BBCÇÍO LIVKE, linha 250 réis 
fíA ÍWMBIRA PAGINA, linha MO réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d a 

NUMERO 730 
AVISOS 

Esta fo lha é a de maior c i rculação 
sm todo o Interior do Es tado 

Eacr lplor la — Rua lã de Novembro, 11 
Caixa do Correio, V 

K a d w ^ o tolfKrnphlro, COMMERCIO 
T E L E P H O N E N. 8 6 1 

ADVOGADOS- O l»í. Bras l l lo Ma 
onado, Jo»nU'm Cardoso de 
Io e AlcMilP.ra Machado '.0m 

escrlptor lo 'na r u a ' - — ; T r -

BOLETIM 

(Assoclaç&ro íJommarciatl 
a r u a Opjas t ihorra ircWftrs, 

t O l ^ R A - S E «*K> na f a b r i c a de |o l -
/ ' •h , r u a p l f o l t a , 3 2 - M a n o e l 

(je» d* Ckrvmho . 

ichado , e m 
da v l » h a * ? f c , \ 
it%)> \ T e » í d e m 

SjoT-
Bor-

D R. MÍLLO OLIVEIRA - Coosu l tu -
Irlo, l ade i r a de 8. João. n . 16 - D e 1 »s 3 «toras. Orada a o s pobres . 

DJ - jOUZA_OASTRO- Kapeela l lda; 
' . e : doenças de ga rgan ta , nariz e 
ouvidos* Consultor io b ro*lden-

cta, rua do Palacto, 3,—Consultas da 
1 As 3. 

DK. MIRANDA AZEVEDO, d* W l t a 
de sua viagem à Eutot ta onde 
f requentou os hospt<Wa úe Vlen-

n a , da I ta l la e Pari*, abr1 u seu escr l -
p tor lo à r u a do Oomm-jrcio, n . 11. 

Consul tas das 10 h o r a s ao melo-
dia. Fa i appllcaçAes d a e l e o t r l o l d a í e 
«m molés t i as de s e n h o r a s . 

DE S E N H O E V Í J T T U R A — R o d r i g o 
Soares, dls^enaáo de a l g u m tem-
po, l ecc lo^ i , e m casas par t icula-

res . Avisos , rva r u a Taba t lngue ra . 21. 

DR . B E T R E I F C O C R T R O D R I G U E S , <UI 

lacuU>id, Jhdici.n dt Parti. Jf/».íro A'.adtmia Bial int BeUxcUt íc l.u>*«. 
Oficial da Acadtmia de h rci«fo - Keeldwicla rna 
«» l verdade. I 4 Í . — Conioltorln, rna IA do Mo» 

iOro, ««, ao meio-dia - Telophone «01. 

LOTERIA Lor ro—Ear t r acções In-
t r ans fe r íve i s . W ç a s - f e l r a » , 
qu in tas e sabfcados. Leiam o plano 

• A IMQ&O d o s a n n u n c l o s . 

O LEILOEIRO Moreira Campo» 6 
sempre encont rado em sou escrl-
ptor lo na r u a Marechal Deodoro. 

a - A . 

RECOMMENDA-SE a l e i tu ra na 
secçào coir.po tente do a n n u n o i o 
• Moléstias « medlcaçõoes con-

venientes*. 

TELF8RAMMAS 
Deviria ao g ran i l r t e m p o r a l ^ 

re ina r , n longo ria cont» <t* ÜMnan. 
nuo JIIIIION r rccbidn * VTW*»wo »er-
J 1 ^ rio lilo. a t é li Imrn e n t r a r a 
•«» ia pa ra o prvto. 

IIÍNMP-no« « «li«no d i rec tor ria !(<>-
par t ição «IOM T r t r ^ r n p h o * ijue. iilóm 
ria tcmpoNtarir, concorr ia p a r a «juc 
llcHNNciitoN privado» hoje rloM iionAtm 
ricnpacliow «ia capi tal fcricral o f a r to 
ric t e r « u r r a d o u m pon tão n n huliiu 
4 c NantoM. ciuiMitndo i m p o r t a n t e s 
tavarian 110 caho tc lc^raphico . 

P a r a alli «levo «CRiair e«tn m a n h ã 
* engciiltciro-flNcnl do Tclc^rapi io . 
«Ilm ILO t o m a r UN proviclenciiiN «|iie 
• « t o r n a r e m ncccHHariiiH. 

\ l l ' 7 f l i : B O V , I I 
lmmK"rou-Mc hoje a cxpoMiçm» 

•*iirrcir<iN, com n u n i c r o t » c ne le r ta 
eaiicorrciiciii . 

Comparece ram rcprcMcntantcn ria 
ImprcnMa daqui c da capi ta l rcdcra l . 
tecendo todo* OM maiorcM elogio* ao* 
t raba lho* expo*to*. 

I n i ve rdade i ro S I ICCCHNO. 

(Redac.íío do Flumintnsej 

^A\TOH. 19 
Ca fé i 
O mercado conitervou-nc main fraco, 

coiu p rocura n a bane de I Ir 
eonMtando venda* de 7 . 0 0 0 *ucca*. 

•Ent ra ram M.3HI. 
Ilcurie *.•, 113.003. 
Média. » . i m . 

A Al fandega r e n d e u h o j e rél« 
9»>t«3Mil t . 

A Bvccherioria. M.N«}$184I. 

Movimento mar í t imo. 
K n l r a r a m no dia I I ou vaporen« 
Allemuo «Antonina» . do Rio-Ur«n* 

de. com lantro, a Th. M l l l e «V f . , 
InfflcK • Milton», de IluenoN-.tlrem 

com vario» gênero», a f . M. Hampn-
hi re A € . • 

Orienta l ««Joaé l i ihc r t» . do Rio de 
J ane i ro , M C U J J I A c a rga , a R O N M J ú -
nior At €'. 

Hoje e n t r a r a m OM vaporeN » 
I n g l ê s «Mozart», de MancboNte^ 

com variou «eneros . a r . l l ampu-
*lre «v €'. . 

4u«tr iaco «UaroMM». de F l u m c , men* 
m a carga , a Romliauer St €'. 

Mal»iram OM vapores < 
Ingtex «Tur<|iioiwc». p a r a Duenon-

I J r r n i 
Allemâo «Antonina». p a r a a llahia< 
Inglcz « M i l t o n , p a r a Kew-1 'ork . 

(ÜQ nato rorr»tp'jnd*nU) 

K e p m e s s e 

P a r a n licrmrsse a i naugura r - s e 
n o dia d o cor ren te , e m benef ic io 
das creches , r ecebemos hont i ' in do 
sr. Hainon Iloca, e m n o m e d e seus 
filhos Álvaro e l.iicin, seis collcc-
çõns da sua ArUknirtica Etcohir, 
cxcel lente co innend io d e mui ta 
utiliila<le pra t ica . 

—Em p o d e r d a e x m a . s i a . I). Ve-
r id iana P r a d o , sob c u j o s auspíc ios 
se real isarà a b r i lhan te fes ta d e Ca-
vidade, j i estAo d ive r sas p r e n d a s 
«ilFcrccidas por d i s t ine t i s s imas sras. 
desejosas d e co l l abo i an ni na san ta 
inst i tuição de q u e S. Paulo vai ser 
a iniciudora no llrasil. 

Ilreve pub l i ca remos a re lação 
dessas p r e n d a s e o n o m e d a s of-
fertantes. 

V a g a b u n d a g e m . 
0 eapitfto í tocha l.eile, )• subile-

legado d o Braz, p roce s sou como 
v a g a b u n d o s José Antonio Itaptista, 
Antônio Gonçalves Dias, José lisco-
bar e F lomen to Júl io . 

A Super in tendenc ia d a s Obras 
Publicas sol ici tou d o Thesou ro os 
pagamen tos : 

De 22M39g94H, ao e n g e n b n i r o l.in-
dolpho de Mattos Fre i tas , pelas 
obras de a b e r t u r a d e u m n va r i an te 
na es t rada d e A r a r a q u a r a a Hôa-
Ksperança; 

l)e :i::iU8S'100, ao e n g e n h e i r o José 
a e SA Itocna, pa ra p a g a m e n t o dos 
t raba lhadores e m p r e g a d o s n a eons-
truccSo d o edifício d o g r u p o esco-
lar de S. Carlos d o Pinhal ; 

De 11:0708, a Manoel Pere i ru dos 
Heis, con t ro r t an tc das o b r a s de 
constrneçfto da cadeia d e Hibeirfio 
Bonito. 

Para certos od ios . . . de c o n v e -
n iênc ia , n ã o lia e n s i n a m e n t o p o s -
sível . 

Ainda ha p o u c o o t e legrapho 
s u b m a r i n o nos recambiava l ) 0 
Cuba , via Madrid ; u - ' f l ó m i 
m o v e n t e d;__# , 1 0 n , ( l , f u m , | , , f â 

. . J por I I I H c h ç f ^ JÁ c+i'.r"ilo 
h o j p t i n h ^ y\m ínsufre i i tó cubí iuo 
« A r a ò no c a m p o d a ba t a lha . 

• 'Perante a mor te cessam todos 
os r anco res . Ao mi l i ta r q u e m o r r e 
n o seu posto de h o n r a , n e n h u m 
carac te r lidnlgn ousa rá lecusnr 
d e r r a d e i r a s homenii^crt í» i 

Nobres pá làVr t s Ücjuollas, d i g n a s 
d e seVv.itt g r a v a d a s n a b a n d e i r a de 
t o d a s as legiões q u e se l iri tpn t>'j'd 
a m o r da l 'atria o p > i » . i le ieza ' de 
q a a l a u e c l iw i l j ioi i t ico. 
. *«C'AIina da t i ama , u m a das glo-

r ias d a m a r i n h a de gue r r a brasilei-
ra , s u c c u m b e he ro i camen te c m com-
ba te em que a sua b r a v u r a tP.oiii" 
na é e s m a g a d a pch . |5llp 'órioridade 
numérica-. As suas fa l tas , acce i t ande 
t>Üpel p roeminen te e m u m a lueta 
f r a t r i c ida , são r e m i d a s pela l l rmeza 
in t rép ida e serena c o m que se en-
t r ega , sem recuar u m p a s s o , a u i n a 
m o r t e cer ta . 

0 vencedor , l onge dc glor i f lcar 
e m apotheoac n o a l t a r d a Pal r la a 
m e m ó r i a venera m i a de u m b ravo , 
mut i la - lhe o cadáver c que ima-o , 
liilo pa ra q u e o fogo pur i f i cador 
e n t r e g u e aos ven tos dos p a m p a s 
aque l l a s cinzas d o n d e dever ia en;a-
n a r o r a m o da ol iveira Conci l iado-
r a , m a s p a r a r o u b a r ao adversa r io 
o tr is te conso lo de ve r t e r l a g r i m a s 
s e n t i d a s sobre os de spo jos b e m -
a m a d o s . 

Xfio sc c o m p r e h e n d c a i n s a i j h 
l e v a d a i q u c l l e r equ in t a <t« liVoi"i.-
n a e i , , . 

*'c c õ m p r e h e n d e , p o r é m , 
<4ir5 u m o r ç a m auo to r i sado da im-
p rensa ,—o jo rna l q u e tem a mis-
são c ivi l isadoia d e p r e g a r o con-
g r a ç a m e n t o do todos ós c idadão* 
s o b as m e s m a s aipirat-^c" 'é dc io-
d a s ns nae ional idad^h soli os m e s -
m o s in to^ r íVs 'a l t ruístas da h u m a -
nid-*t<V! -Venha a g o r a , nas vespe-
W s d o e s q u e c i m e n t o de passados 
r e sen t imen tos , cusp i r sa rcasmos so-
b r e aqucl le a q u e m cliaina 
t e i r ameu te «ft Iifirre Saidanl ia" . 

N i o se compi-ehende que 0 l'niz, 
o n d e o u t r ' o r a se des t acava a l igu-
ra cor rec ta e c n l u v a d a ilo cortez e 
u r b a n í s s i m o jo rna l i s t a Quint ino llo-
c a y u v a , de prosa a s suca radn e 
m a n e i r a s ins inuan tes , t o m e a inda 
os ariís do um suns-cHloltn a l coo-
l i sado, p a r a Vociferar improiltórios 
c c h a s q u e a r c h n f a s grosse i ras con-
t ra a m e m ó r i a dc u m m a r i n h e i r o 
i l lus tm m a r t y r i s a d o pe lo od ien to 
f a n a t i s m o da gue r r a civil . 

E tudo isto p o r q u e u n s ofliciaes 
da a r m a d a t iveram a pe tu lan te ou-
sad ia de m a n d a r ce lebrar ç ( f f jü iás 
n a Bahia, cm s u l t r a ^ i o áque l l a 
a l m a q u " será p e r p e t u o espect ro 
p a r a Ijunin dese j a ra a foga r em san-
g u e todos q u a n t o s r ezam pela c a r -
t i lha d a to lerancia e d o a m o r ! 

A poli t ica machiavel ica que vai 
s e m p r e insuf l lando o od io das clas-
ses , c o m o esse a r t igo d o 1'uiz, de 
s a b b a d o , h a de p r o d u z i r novos 
f rue tos pesti lenoiaes c d a r pasto aos 
n e g r o s abu t res q u e esvoaçam pe-
los d e s p e n h a d e i r o s d o Pico d o 
Diabo c dos fossos e c a s a s - m a t a s 
d a s for talezas o n d e i m p e r a o po-
s i t iv ismo dos falsos gencraes c dc 
u n s papües de c o m e d i a que nos 
fazem rir p e r d i d a m e n t e . 

Elles, a t inai , n ã o p a s s a m de uns 
g r a n d e s p â n d e g o s I 

«SOTAM dp ail> rpvnltONO.— 
Aeabam de aahl r á loa. »en -
deu»-«e Pm todaa a a I I t rar ia». 

J u r y . 
I lon lem, reun idos o d r . C l e m e n t i n o 

de Caslro, juiz da 4» v a r a c r imina l , 
d r . Costa Carvalho, I o p r o m o t o r 
pub l ico , d r . Anton io l e r t u l i a n o 
Conçalves , juiz d c paz d o Sul da 
Sé, se rv indo de escr ivão o sr. Car -
los Alberto Bocca Jún io r , p rocc -
deu-sc ao sorteio dos j u r a d o s q u e 
t êm de servir n a ;>* sessão d o 
J u r v d o corrente a n n o . 

Fo ram sor teados os srs. : coro-
nel Gui lherme José d o Nasc imento , 
João José Paschoal J ú n i o r , P e d r o 
d e Vaseoncellos, An ton io Correia 
Dias, Elias Alvares l .obo Júnior , João 
Evangel is ta dc Toledo Barbosa , 
Bento João d o Espir i to Santo, d r . 
Cesar io Motta Jún io r , d r . Domin-
gos José Nogueira J agua r ibe Fi lho, 
Agricio de Camargo , José de Souza 
Macedo, Francisco de Souza Ribei-
ro , F e r n a n d o Dreylus , Carlos I tath 
J ú n i o r , d r . Thomaz Dias l.eite, Cle-
m e n t e Eugênio Boulte , Edua rdo 
Vautier , Bento Marques Paupe r io , 
J o a q u i m Avelino dos Santos Del-
ph i tn , Henrique Bastos, João Paulo 
Ablas, d r . I.uiz Ar thu r Varella, Fer -
n a n d o Martins Bonilha Jún io r , João 
Franc isco de I.ima J ú n i o r , F e r n a n -
d o Ju res Gui lherme, cap i tão Sebas-
t ião Pereira da Silva, Cândido de 
Mendonça Gitahy, Anton io Car los 
d e Campos Mello, Ar thu r Goulart 
Pen t eado , Augusto Dupra t Jún io r , 
Adolpho Verifliano Fe rnandes , l.eo-
n idas de Toledo l i amos , Joaqu im 
F lo r i ano Barbosa de Toledo, t e n e n -
te José I l a y m u n d o d c Azevedo Mar-
ques , d r . Alfredo Porcha t , Ped ro 
d e Alcantara Pereira Lima, Manoel 
J o a q u i m de Araújo I . ima, João An-
ton io Fernandes Gaby, Manoel Vi-
c tor Hibeiro, Antonio" Cfuciroz dos 
Santos , capi tão Antonio Alberto da 
Fonseca Osorio, Henr ique I.uiz Hei-
l ega rde , Alberto ( lonçalvcs da Silva, 
Dcra ldo I todrigues Jo rdão , Francisco 
Anton io dc Oliveira, Francisco de 
Oliveira Campos , Fel ippc N e u m a n n 
o João Vergueiro I tudgc . 

A instal lação da sessão estã mar -
cada pa ra o dia 9 de s e t embro p r o -
x imo f u t u r o . 

Os jo rna l i s tas d o Por to , com o 
f im de f i rmarem u f r a t e rn i sação d a 
classe, resolveram reuni r - se , d e 
q u a n d o em q u a n d o , e m j an t a re s , 
q u e se elTectuem e m q u a l q u e r l o -
ga r aprazível e dos q u a e s s e j am 
b a n i d o s os exaggeros d a e t iqueta . 

0 p r imei ro b a n q u e t e dev ia rcal i -
sar-se a \ d o cor ren te , n o Bom J e -
sus d o Monte. 

Sociedade Brisileira pira animarão 
da criado • J'-!' 

Já d e m o s not ic ia , por i n f o r m a ç ã o 
'ÜH u » s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 

da Kuropa , da f u n d a ç ã o , c m Paris , 
de u m a soc i edade asslul d e u o i n i -
tíadit 

("oupii 

expo 
af im 

pinos ho jé p i tb l icàr , n.lo, só a 
ac la da ússe inblea dc iníti l l laeSo, 
ftias t a m b é m os es ta tu tos dessa so-
c iedade, p o r cer to d e s t i n a d a a pres-
tar g r a n d e s serviços ao UQÍSI; 

Kstá s e n d o lmpre«»o P o r l u -
e ^ j u m fBÍhêlô, cohlenr ló , aíòni d a 
Velerida ac ta e dos estatdtos' , ttBHA 
lliante . 'e.tposieãó fei ta peíò, V. dr ' 
AsÜs Brásil fti híüi i luú ins ta l l a -
u b r a . 

Dessa expos i ção t a m b é m con ta -
m o s t o r n a r conhec idos o^ pr iqc i -
paes topicos. a n t e í da jlroiilsa ilis-
t i ibi l içâo c|uc se p r e t e n d e fazer d o 
a l lud ido fo lhe tn ' 

ACTA L)A R E U N I Ã O D E I N S T A L L A Ç Ã O 

Aos t o d ias d o mez de j u n h o d e 
189!i, r e u n i d o s c m Par is , A r u a 
Hoissièrc, n . M , os srs. d r . Jus to 
l.eite C h e r m o n t , João Bclmiro l.eo-
ni , dr . J. F. dc Assis Brasil, K. F. 
Çardoso j f.liií de Scixàs t o r n e i a , 
João P. S. Arouca , d r . João César 
Bucno Bicr rc iubach , d r . V. Ottoni 
c dr . H. ile Castro Maya, e mais os 
srs . dr . E d u a r d o P rado , coinselhtyrri 
Moreira d p HKIT^11'. d r . An ton io Mo-
r a r a dé i tarros F i lho , Manoel Vi-
cente l . isbòa e d r . Carlos Sampaio , 
r e p r e s e n t a d o s pe íg u r . j . F. dó 
Assis B r ; . „ ; flftronel Henlo Bicudo, 
i j i t o m o Hnrliosa e ba rão de Ala 
Mim Nogi ie j ta ; ló 
j r . dr . T / r e V i r n i e i r e i n b a e b ; d r . José 
"SUS de Carva lho , d e s e m b a r g a d o r 
Antonio Bezerra da Rocha Moraes 
c d r . K p a m i n o n d a s I.. C h e r m o n t , 
r e p r e s e n t a d o s pe lo sr. d r . Jus to 
l.eite Che rmon t ; dopoi-, dc u n i a lon-
ga n minuc io sa d<> »t\ d r . 
Assis tirfleir dhmHiiMrando as van -
t a g e n s e necess idade da f u n d a ç ã o 
d a Sociedade, foi esta u n a n i m e -
m e n t e reso lv ida . Sendo c o n v i d a d o 
o m e s m o sr. d r . Assis Brasil p a r a 
d i r ig i r os t raba lho» d» n ^ c i i c 
reunião) M í t l t ó l d a p re s idenc ia , 
ÍÜ l lv idando p a r a secretár ios os srs. 
H. de Castro Mava c d r . Virgílio 
Ottoni. " a 

Procedeu-se e m segu ida ã le i tura 
d o p ro j ec to de es ta tu tos , q u e foi 
p o r todos a p p r o v a d o e ass ignai lo . 

Foram e le f io t p a r a servir no I o 

a n n o social i p res iden tc i o s f . d r . 
J. F. de AftSií Brasil , v icc-pres iden-
tes , os s rs . João Beimiro Leoni , 
I.uiz de Sei.vas Corre ia , d r . Jus to 
l.eite C h e r m o n t , d r . Carlos César dc 
Oliveira S a m p a i o e d r . Virgílio 
Ottoni; s ec r e t a r i o ge ra l , o s r . d r . II. 
d e Castro Mn.va, e t lmsourelrO, ó Sr 
E-. F'. Cardoso . 

ú sr. d r . B ie r rembaeh p ropóz c 
foi u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d o q u e 
se fizessem i m p r i m i r os Esta tutos 
d a Sociedade e q u e fossem a c o m -
p a n h a d o s de u m r e s u m o da ex 
s ição feita pelo s r . presid 
d e serem m a i s f ac i lmen te conheci -
dos os f ins d a n o v a ins t i tu ição . 

Todos o s socios presen tes re in i -
r a m - s c , p a g a n d o d u z e n t o s f r a n c o s 
c a d a u m , e os srs. E d u a r d o F. Car-
doso , dr». Assis Brasil e Castro Maya 
f izeram d o n a t i v o s ã Sociedade , o i» 
d e q u i n h e n t o s f r ancos , o 2", de d o n s 
mil f r a n c o s e o :i°, dc tres mi l . Nada 
m a i s h a v e n d o a t r a t a r , o sr . pres i -
d e n t e d e c l a r a i n s t a l l ada a Socieda-
d e Brasileira p a r a A n i m a ç ã o d a 
Criação e Agr icu l tu ra c ence r r a a 
sessão, d e p o i s d e ag radece r a todos 
o c o n c u r s o q u e a c a b a m de d a r á 
f o r m a ç ã o de u m a soc iedade d e s t i -
n a d a a p r e s t a r g r a n d e s serviços ao 
Brasil. 

Paris , 10 de j u n h o d c 1893. 
Justo heile Chermont. 
João Bclmiro Leoni. 
J. F. tle Assis Brasil. 
E. Cnnloso. 
I.uiz de Sri.cas Correia. 
João /'. S. A rouca. 
João César Bueno Bierrembaeh. 
Dr. Ottoni. 
Uai/mundo de Castro Maya. 
Pelo d r . E d u a r d o P rado , conse -

lheiro Moreira de Barro», d r . Anto-
nio Moreira de Barros Fi lho, sr . 
Manoel Vicente l . i sbòa e d r . Carlos 
Sampaio ./. /•'. de Assis Brasil. 

Pelo corone l Bento Bicudo e An-
tôn io B a r b o s a — J . César Bierrem-
baeh. 

Pelo d r . José Paes de Carva lho 
(Pará), d e s e m b a r g a d o r Antôn io Be-
zer ra da l tocha Moraes (Pará) e d r . 
E p a m i n o n d a » I.. C h e r m o n t — J u s t o 
Leite Cliernwnt. 

Pelo b a r ã o de Atal iba Nogueira 
(S. Paulo)—César Bierrembaeh. (1) 

ESTATUTOS 

Soeiitt Brasileira pira animaçai da Criação 
e Agricutura 

Art. 1.°—A Associação t o m a o ti-
t u lo de Sociedade Brasileira para 
animarão da Criação e Agricul-
tura. E' cons t i tu ída p o r c idadãos 
bras i le i ros e por e x t r a n g e i r o s ami -
gos do Brasil . 

Art. 2.»—A sua séde é em Paris , V3, 
r u a Boissiére. Associações tlliaes 
p o d e m f o r m a r - s e em ou t r a s c idades 
d o ex t r ange i ro o u d o Brasil, o n d e 
h a j a mais de c incoen ta associados . 
Estas acc rc scen ta rão ao seu t i tulo 
a ind icação da loca l idade q u e lhes 
frtr séde e r ege r - se -ão subs t anc i a l -
m e n t e p o r estes m e s m o s esta tuto». 
0 m e s m o i r id ividuo pôde s i m u l t a -
n e a m e n t e p e r t e n c e r á soc iedade cen-
t ra l e á» locaes. 

Art. 3.» —São seus t ins : a n i m a r a 
cr iação de t odas us especie» de g a d o 
uti l no Brasil ; p r o m o v e r espec ia l -
m e n t e a a g r i c u l t u r a re la t iva á p r o -
ducçâo ile f o r r a g e n s e d e eereaes ; 
auxi l iar a p r o p a g a n d a n o e x t r a n -
gei ro do» p rodue to» d a l avou ra 
brasi le i ra d e s t i n a d o s a e x p o r t a ç ã o ; 
buscar consegu i r , p o r el iei to d a s 
lei», da acçáo d o g o v e r n o e pe lo 
d e s e n v o l v i m e n t o da producç&o na-
c ional , a i n d e p e n d e n c i a d o Brasil 

(1) Logo iprit a raoolfto d. tniullnçko, labt 
cravaram-», mais. como «ocio» fundadorei, oi 
srs.: A Kllagalbof.r. vlsarad. de fl.nta Vlcto-
rls. vliconl. de Onatiy, Pr.Bclaco Toplu, Al-
berto Klalbo, Pedro oracle, PorDrlo Teixeira • 
•lira Cknedo. 

e m rüateriá de a l i i t í en laç jo ti d " 
« c i o s d c ín t r lâpor to anj i t i -Mo: . 

Ari. V." Pa ia laes Uns a Socie-
d a d e e m p r e g a r á os segu in tes meios : 

I.» Faci l i tar , p o r me io d c pub l i -
cações , os c o n h e c i m e n t o » p rá t i -
cos re la t ivos á c r iação c ag r i cu l -
t u r a ; 

2.6 Dis t r ibui r scrileritc3 e i n s t r u -
m e n t o s ; 

3." Crear , q u a n d o seus f u n d o s o 
p e r m i t t a m , c e n t r o s de e s tudos prá-
ticos é ( í i taçoM péeiirfria» e a g r í -
colas ; 

In terv i r j u n t o d o s p o d e r e s da 
l m ã o u J u i l i s tados d o Brasil n o 
s en t i do d a o b t e n ç ã o das condições 
l en te» ind i spensáve i s ao d e s e n v o i -
i-iifleiilo d*1 1'id'lstria hftcionftl ( sn -
l i rüsáhi i iao a c reúçào de Viüs iir, 
c o m m u n i c a ç ã ò d a capi tal federal 
com os cen t ro s p rodue to reá ; 

3.» Inst i tu i r p rêmios e r e c o m p e n -
4as, cspdsiçf íes , Concursos rurtiés, 
comic ios e conferênc ias . 
. Art. ii.°—O n u m e r o d o s soeios é 

i l l imi tado. S'ão admi t t idos pe lo Con-
è':!Htf " i reb t t í r h p w elle i tndefn s<;r 
e l iminados . Paga rão u m a q u o i a 
a n n u a l de v in te f rancos n o ex t ran-
gei ro e de v in te mil réis n o Brasil, 
p o d e n d o r e m i l - a com o p a g a m e n -
to, por u m a só vez, de dez vezes 
»s«a s«muia . o, so rap fMç isso fizer 
slirá Cons iderado íündddt i r : 

Art. li.o—A Sociedade recebe d o a -
ções, com ou seiii des t ino especial , 
a ju ízo , d o Çortselhó tíireçtor: 

Art. t . « _ r t bapl lá l soé la í se i ' á col-
locailo e m t í tu los bras i le i ros . 0 
Conse lho Director p o d e r á d i spo r , 
nnrí( 9? ÍIqí sociaes, de c incoen ta 
por cen to d e c a d a e n t r a d a i n d i v i -
dua l , n ã o i i l pe r io r a d u z e n t o s f r a n -
tio* tio o*:trangeirO r̂ n dt i»enlos mil 

is no bras i l , e dc d e / p n r cen to d e 
cada con t r i bu i ção i nd iv idua l , sem 
liin especia l , supe r io r a duzen tos 
f r a n c o s ou d u z e n t o s mil réis. Dos 
r e n d i m e n t o s o rd inár io» d o capi tal 
s e r ão d i spon íve i s c incoen ta por 

.. 
ü r t . fi.°—A Sociedade reuue-se poi 

convocação d o Conselho Director, 
o u d o seu p re s iden t e , ou de q u e m 
o subs t i tu i r . 

Art. 9.0—Os m e m b r o s da Socie-
d a d e n u n c a p o d e r ã o perceber lucro 
rtlgum delld. r.iíl iíaSo d., d í iàol i i -
ção , o Conse lho Director, c o n v o -
cado n o m i n a l m e n t e pe lo p r e s i d e n t e , 
o u por q u e m o subs t i tu i r , d a r á aos 
f u n d o s sociaes o des t ino q u e ma i s 
convie r aos fins d a Sociedade . Se 
a d i s so lução frtr de u m a Sociedade 
local , os f u n d o s pa s sa r ão á cent ra l , 
es tabe lec ida e m Paris. 

Art. lo.« — 0 Cottseiüd Dífeelaf 
r enova - se t o d o s os a n n o s p o r elei-
ção e m q u e t o m a r ã o pa r t e todos os 
socios q u e c o n c o r r e r e m , no d ia d o 
mez de j u n h o m a r c a d o c o m p r u -
den t e a n t e c e d e n c i a pela d i recção 
q u e est iver s e rv indo ; A ree le ição c 
d Voto por cá r ta são perr t i i i t idos. 
O Conse lho c o m p õ i - s e de : 

l im p r e s i d e n t e d a Sociedade ; 
Cinco v i ce -p r e s iden t e s ; 
l ' in sec re ta r io g e r a l ; 
l'in t hesoure i ro . 
Os m e m b r o s d o Conse lho subs t i -

t u e m - s e pela o r d e m em q u e es tão 
e n u m e r a d o s . O secre tar io geral tem 
a seu c a r g o t o d o o exped ien te e 
d á execução a t odas as de l ibe ra -
ções d o Conse lho ou da Asscmblca 
Geral. 

Os c idadãos bras i le i ros a b a i x o a s -
s i g n a d o s , r e u n i d o s , no d ia 10 de 
j u n h o de I89;i, na casa d o sr . d r . 
R a v m u n d o de Castro Maya, na ci-
d a d e de Paris , r u a Boissiére, 43, 
a p p r o v a r a m os Es ta tu tos a c i m a c 
d e c l a r a m f u n d a d a a Sociedade Bra-
sileira vara animarão da Criarão e 
Agricultura. 

Paris , 10 d e j u n h o dc 1893. 
Justo Leite Chermont 
João Beimiro Leoni 
J. F. de. Assis Brasil 
E. Cardoso 
Luiz de Seiras Correia 
João /'. S. Arouca 
João César Bueno Bierrembaeh 
Dr. V. Ottoni 
Baymundo de Caslro Maya 
Pelo d r . E d u a r d o P rado , conse -

lhe i ro Moreira d e Barros, d r . An-
t o n i o Moreira de Barros Fi lho, Ma-
noe l V. l . isbòa e d r . Carlos S a m -
p a i o — / . F. de Assis Brasil. 

Pelo corone l Bento Bicudo e An-
tonio Barbosa— J. César Bierrem-
baeh . 

Pelo ilr. José Paes de Carva lho 
(Pará) , d e s e m b a r g a d o r Anton io Be-
zer ra da Bocha Moraes iPará) e d r . 
E p a m i n o n d a » I.. C h e r m o n t (Pará)— 
Justo l.eile Chermont. 

Pelo b a r ã o d e Ataliba Nogue i ra 
(S. Paulo)—César Bierrembaeh. 

• \ I I T 1 S ile um remltONoa - t r a b a m 
de nalifr a lua. l e o d e i n - a e em tortua 
aa l l t r a r l a» . 

Conse lho Medico Execul i ' a®" a í 

Ficou na u l t ima sessãi? des te 
Conse lho d e l i b e r a d o p o d e r q u a l -
q u e r d o s s rs . m e m b r o s , n o s easos 
d e u rgênc i a , resolver p o r si a s 
ques tões q u e d e p e n d e m de c o n -
su l ta ao m e s m o Conse lho . 

Cons t i tuem o Conse lho med ico 
execu t ivo os d r s . G. Ellis, Miranda 
Azevedo, C â n d i d o Esp inhe i ra , Sé r -
g io Meira, P e d r o d e Rezende, As-
c e n d i n o d o s Reis c Malhias Valla-
d á o . 

Fal leceu n o Po r to o a b a s t a d o 
capi ta l is ta Manoel Fer re i ra d a Cos-
t a Guimarães . 

I lontcm devia ter p a r t i d o n o Da-
núbio p a r a Montevideo o sr. d r . 
Thomaz d a Po rc iuncu la , q u e j á re -
cebeu d a Secre tar ia d a s Relações 
Exter iores as dev idas ins t rucções 
p a r a o d e s e m p e n h o d o s e u c a r g o 
c vai in ic iar u s u a missão diplo-
mát i ca j u n t o ao g o v e r n o d o Uru-
guay-

Foi n o m e a d o d e l e g a d o de poli-
c ia d e B r a g a n ç a o cap i tão Anton io 
I tapt is ta d a I . I I Z . 

Denunc ias . 
Pelo t» p r o m o t o r , d r . Costa Car-

v a l h o , f o r a m d e n u n c i a d o s a o ju iz 
d a l.* v a r a : 

Matroni João , c o m o i n c u r s o n o 
a r t i g o 303 d o Codigo Pena l ; Â n -
gelo Pi té o, n o a r t i go 330, 8 3o , com 
b i n a d o com o a r t igo 13 d o m e s m o 
c o d i g o ; Álvaro Ferre i ra d a Costa 
Gu imarães , n o a r t i g o 33, S20. 

Sec r e t a r i o do Inte-
H n r 

Por dec re ío í f s Ü ^ n t d * Honí"m 
pelo sr . p r e s iden te d o listado, th1 

n o m e a d o secre tar io d o Interior o 
d e p u t a d o e s t adua l d r . Alfredo P u -
jo l , nosso i l lus t rado ex-collega d o 
Fstadn, 

' i d i . í ' u jo l (em r«nl»e n imento» 
cspeciacs sobre ma té r i a educac lo -
nis ta , c o n h e c e n d o e x p e r i m e n t a l -
m e n t e os múl t ip los p r o b l e m a s q u e 
** nrendej!^ á ms t ruceão secunda-
ria e supcr iór . ' 

Ainda não lia inui to , í . .''** 
m o n s t r o u de m o d o sensa t í ss imo a 
i n o p p o r t u n i d a d e da f u n d a ç ã o d e 
u m a Escola de Medicina nesta ca-
Pilai. 

/tiéi/i ;)c r,"ii valor p e d a g o g i c o e 
de a b a l i s a d o jurisr ío/f tul to q u e é, 
o d r . Alfredo Pitjol é u m espi r i to 
cu l t ivado na f lua IHteratura hodier -
n a - etiprt/, p o r t a n t o , dc' conhecer o 
vas to a lcance d a es the t ica sobre li 
o r i en t ação m e n t a l d o povo . 

Esperamos , por isso, ver rea l i sada 
breve e spaço a c r eação de u m a 

Escola uc fíCÜírs-Artes, 
Outras r e f o r m a s liieli e s t amos 

aue to r i sados a espera r d o es tud ioso 
ç e m p r c h e n d e d o r secretar io d o In -
ter ior . 

'I rei rl« Portugfl i teve e n t h u -
s ias t iea c brlillttTÍti§fli*e», r e e e p ç i o 
nds Caldas d a Bainha , ofide foi 
rifMsnr a l g u n s dias . 

1 rrtitíHM li: ÀitíflfJ à.0', p r ínc i -
pes l icaram e m Ciniru. 

Cadeia . 
F o r a m recolh idos , á o rdem d o 

juiz d a :'..* v a r a , João Alves de Sou-
v< e Mjguel l o a q u i m de Oliveira, e 
a o r d e m d o j ü i f d". »»ra, Tho-
maz Larose . 

P resos exis tentes , 200; em cus to-
dia , 61; na e n f e r m a r i a , 30. 

Fal leccu e m Bolonha o m a e s t r o 
Ale*andre Bussi, c o n t r a p o n t i s t a e 
prof i í í s" ' - d e e a n t o 

Emil ia Borghi-Maií io V. G a r ^ t n i 
f o r am suas d i sc ípu las . 

A Secretar ia da Just iça e x o n e -
rou: 

i 0 s y p p l e n t e do s u b d e l e g a d o 
de pol ic ia d.-. J i i ^d f l rXn ía . sr Fran-
cisco l . aur iano Franco ; 

0 2." s upp lcn t e d o d e l e g a d o de 
Casa Branca, capi tão Nilo Vianna; 

O t . " e 2." supp len t e s d o delega-
d o de Ribeirão Preto, t enen te -co -
ronel J o a q u i m Alves d a Costa J ú -
nior e t enen te José Victorino de 

a inpa io ^c t to j 
O :i.» supp ien t e d o dè i cgado de 

Itio-Verde, Anton io Marcoliiio Cor-
reia , a ped ido . 

Deve chega r p r o x i m a m e n t e ao 
Rio d e Jane i ro o esc r ip to r p o r t u -
g d d í Mariartno Pina, q u e vem Ira-
tar d a col locaeáo de var ias p u b l i -
cações l i t t e rar ias . 

0 Sul . 
E' d o Jornal do Brasil, de a n t e -

h o n t e m , o s egu in t e te legra in ina : 
• P E L O T A S , 1 0 
0 corone l Soares Wolll', que c h e -

gou b o n t e m , teve u m a l o n g a e im-
p o r t a n t e conferênc ia c o m o gene ra l 
Innocenc io Galvão, l ogo depois d o 
seu d e s e m b a r q u e . 

Nada t r an sp i r a a i n d a dessa c o n -
ferência ; a f f l r m a m , p o r é m , q u e n o 
d ia I í haverá nova confe renc ia en-
tre Joca Tavares e Innocenc io Gal-
vão, f i r m a n d o - s e e n t ã o a paz.» 

0 g o v e r n o de S. M. Fidolissima 
p r o r o g o u por seis mezes a l icença 
conced ida ao sr. I.uiz José de Mat-
tos, viee-consul dc Por tuga l e m 
San tos . 

Cons ta q u e o genera l dc d iv i são 
An ton io Joaqu im Bacellar jus t i f i -
cou , p e r a n t e o g o v e r n o , a sua r e -
cusa a o ca rgo d e c o i n m a n d a u t e d o 

d i s t r i c to mi l i ta r , p a r a o qua l foi 
u l t i m a m e n t e n o m e a d o . 

Fal leceu no Por to a s ra . D. A n -
na Menéres de Castro, f i lha d o sr . 
C lemen te Menéres. 

Acha-se nes ta capi ta l , c h e g a d o 
d o Rio-Grande d o Sul, o a b a s t a d o 
capi ta l i s ta sr. João Arctz, soeio da 
casa b a n c a r i a daque l l c Estado Viu-
va Clausscn cV C., successores , da 
qua l são r ep re sen t an t e s neste Es-
tado os srs. Ernesto Rheingantz 
& C. 

0 Ins t i tu to de Co imbra c o r n m e -
m o r a r á em o u t u b r o o IV c e n t e n á -
rio d o na sc imen to d o ins igne poe-
ta q u i n h e n t i s t a Sá de Miranda. 

dias n ã o a p p a r e c e 
i r r igação na r u a 

Ma mai s de l!> 
u m a ca r roça d e 
da Abolição. 

I m a g i n e - s e o que alli vai de p ó , 
com o calor e ven to d o s ú l t imos 
d ias . 

E d e p o i s n ã o hão de que re r os 
srs. d o Serviço Sani ta r io que se 
man i f e s t em bronch i t e» e o u t r a s 
molés t i as d o a p p a r e l h o r e sp i r a tó -
rio ! 

Só se fôr p o r m i l ag re . 

Devem começa r b r e v e m e n t e as 
o b r a s d e r econs t rueção da for ta leza 
da l .age, a s s e n t a n d o - s e torres g i -
r a tó r i a s e o u t r a s inaeh inas , com o 
mate r i a l c n c o m m e n d a d o pelo g o -
ve rno p a s s a d o . 

Esteve nes ta capi ta l , o n d e veiu 
desped i r - se d e sua famí l ia p a t e r n a , 
o cônsu l bras i le i ro n o m e a d o p a r a 
C a y e n n a , d r . Gustavo Ado lpho d e 
Vaseoncel los . 

E' c u n h a d o dos srs. d r . Estevam 
Bour rou l , a d v o g a d o d o nosso fóro , 
c J o a q u i m Olympio de A l b u q u e r q u e , 
a b a s t a d o fazende i ro e m Brotas. 

Fal leceu n o Por to ,'o ba rão de 
Massarello», J o a q u i m Augus to K'o| 
k e Sevcr im de Souza, f igura p r o e -
m i n e n t e d o c o m m c r e i o daquc l l a 
c idade . 

C o n t a v a 89 a n n o s . Era u m h o -
m e m respe i tab i l i s s imo. 

P r e s t o u o p t i m o s serv iços á causa 
d a l i b e r d a d e e á c lasse c o m m e r -
cial . 

0 fune ra l foi m u i t o concor 
r i do . 

El-rei D. Car los m a n d o u peza 
mes a o s filho» d o i l lus t rc l inado. 

Da margem do Tejo 
O PERÍODO DO III.) 

i:i de julho 
iVt 

de 

E' c o m o , pelas redaccõos dos jô f -
naes , se c h a m a e m l. isbòa a es ta-
ção c a h n o s a — a es ta cpocha d o 
dittto r:"i q u e não se faz politica, 
isto é, n ã o í ! 'or inrn intr igas de -
baixo d a Arcada ; e m <[líc t i o rna -
listas de p u l s o j e f a m a correspOff-' 
d e n t e r e p o u s a m sul) legmine /ai/i, 
»*r>s«ando o ar t igo de f u n d o a ser 
éscfif/ÍO' wrlos noviços ; em q u e os 
t r nn lo s d o s [Jctrti'krr espaireeem e 
se r e t e m p e r a m n a s d l d r i f n o t a e s ; 
em q u e os p r o p r i o s min i s t r a i , ' » r n o 
t r iviaes c o m m e n d a d o r e s inolleiisi-
vos, vão d e s e m p e d r a r a f lgadeira 
Mil Vidago ou no Gerez ; em q u e 
os tben t ros estão fechados e os ca-
fés á3 m o s c a s ; e m q u e não a p p a -
r " e i i t a a lma nos Clubs; e m q u e 
o grilnti nUind'' gosa as delicia» 
u m b r o s a s d o I lnssáco ou de Cintra; 
ru i q u e n i n g u é m i /ue verdade i ra -
men te se préze p ô d e deixaf dc sa -
l(ir d a capi ta l . . . o u pelo m e n o s de 
d ize i '[••" w h i u e q u e vciu a um 
negoc io d e rtiffitn u rgênc i a . 

Ha u m a in te ressan te historia de 
Baizae, c m pe r iodo idênt ico. 

Os a r t i s tas do Vaudeville espera-
v a m - n o p a r a ouvir a lei tura d a Ma-
rdlfüi Bslzaft a p p a r e c e u mui to d e -
pois iIn llõrn m a r c a d a e expl icou a 
5u«1 d e m o r a , d izendo q u e chegava 
<]d (lusuia flaquclle ins tan te . 

Bem á c t i t o » c o m p r e h e n d e r q u e 
elle não p o d i a Cstíf e m Paris . . . 

Je viens exprex di! Saitd-Péters-
bourii pour celte lecture. 

Voyez, je mis çncore converl 
ftgígg:rt 

E sacudiíf 0 Pnlelnl com eonvlc-
çáo . 

Foi n u m per iodo destes quV ti í ' 
lus t re romancis ta e meu bondoso 
a m i g o Eça de Queiroz, que fazia 
e n t ã o as suas p r imei ras a rmas na 
imprensa «liaria, t o m o u de ponta— 
á la l íá dtt ' W o I • v de Tunis e 
o escavaeou, eoiü d e í b n w n a fúr ia , 
em vinte ar t igos formidavei . í : 

E dahi se passou entre nós i? 
c h a m a r do bey de Tunis a esta qua-
d r a de comple ta es ter i l idade pa ra 
h*. (ornal is tas pol í t icos e — ai d e 
m i t i i ! "* míse ros cor respon-
den tes . 

P F L M T O A L E AS C 0 L 0 N I A S 

São cada vez ma i s a n i m a d o r a s as 
noticias q u e c h e g a m da Beira. 

Aoccntua-se dia a dia a p rog res -
s iva p rosper idade desta colonia , 
por assim dizer, na scen t e , t udo le-
v a n d o a erér que a influencia be-
néf ica de u m a admin i s t r ação crite-
riosa t o r n e a Beira, ír i i b r í v e tre-
cho , n u m empór io de r i qu í*a 
c ional . 

Muito se tem fei to j á pa ra chegar 
d E35C r»«ul lado ; mu i to ha , p o -
r é m , a i n d a ü fa?er p a r a q u e a Beira 
a t t i n j a o g r a n d e desed .o !* imcnto 
q u e as sua s r iquezas propor t i t i -
n a m . 

O commcre io t em alli a u g m e n -
t ado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , accusan-
d o as respect ivas estat íst icas re la-
t ivas aos cinco pr imei ros mezes do 
a n n o q u e corre , c o m p a r a d a s com 
as dc egua l per iodo d o a n n o (Indo, 
u m a d i l l e rença , p a r a mais, de 279 
contos . 

Se esta d i l fe rença sc désse n u m 
cen t ro commere ia l de credi to con-
sol idado, n ã o teria g r a n d e signili-
ração . Como , p o r é m , se dá em 
nina co lon ia a i n d a i iontcm quas i 
de sconhec ida , não pôde de ixar de 
indicar conl iança d o capi tal , q u e 
até ha p o u c o se mos t r ava re t ra indo . 

O n u m e r o de casa» cominerc iaes 
a c t u a l m e n t e es tabelecidas na Beira 
é j á a v u l t a d o e é cons t an t e a pro-
c u r a de te r reno» p r o p r i o s p a r a o 
e s t abe lec imen to de ou t r a s . 

Em presença de taes factos e com 
os e l e m e n t o s que possue , a Beira 
deve ser , d e n t r o de cur to prazo , 
u m a das mais ricas e p rodue t ivas 
co lon ias d e Por tuga l em África. 

Para isro concor re rá , sem d u v i -
da , o recen te aeto d o governo , a p -
p r o v a n d o o con t rac to feito en t re a 
C o m p a n h i a Beira llailwuy e uma 
C o m p a n h i a d e n o m i n a d a The í.on-
dou and Paris erploralion fonipany 
limiled, re la t ivo á pa r to d a l inha d o 
P u n g u e c o m p r e h e n d i d a ent re Fon-
tesvil la c o porto <la Beira. 

A Companh ia d a Beira t inha-se 
o b r i g a d o , p o r con t rac to feito com 
a C o m p a n h i a de Moçambique , a 
cons t ru i r o c a m i n h o de fe r ro a q u e 
se re fe re o t r a t ado e n t r e Por tugal e 
a Ing la t e r r a , de 11 de j u n h o de 
IU91. A cons t rueção deste c a m i n h o 
d e fe r ro só começou , p o r é m , em 
Fontesvi l la , e tem segu ido dalli em 
d i recção á f ron te i ra , e s t ando j á 
c o n s t r u í d o s 118 mi lhas . Era, p o -
r é m , g r a n d e o inconven ien te de 
n ã o pa r t i r a l inha d a Beira, po r -
q u e , e m b o r a ali' Fontesvi l la se pos-
sa ut i l isar o Pungue , a navegação 
n e m s e m p r e se pôde fazer com re -
g u l a r i d a d e por este r io . 

E' este i n c o n v e n i e n t e q u e o novo 
con t rac to r emove . 

E m a n o v a C o m p a n h i a e n t r a m 
i m p o r t a n t e s capi tal is tas inglezes c 
f rancezes . 

Já f o r a m env iadas p a r a a Beira 
g r a n d e s q u a n t i d a d e s de mate r iaes 
dc c o n s t r u e ç ã o e as o b r a s d e v e m 
c o m e ç a r d e n t r o d e pouco t e m p o . 

A C o m p a n h i a é ob r igada a co -
m e ç a l - a s d e n t r o d e tres mezes, de-
v e n d o a secção de q u e se t rata es-
ta r p r o m p t u d e n t r o d e 21 mezes. 

T a m b é m a C o m p a n h i a se obr iga 
a cons t ru i r u m caes na Beira, no 
p razo d e 33 mezes. 

Par t iu , ha dous dia», de Londres 
p a r a y u e l i m a n e u m a missão de en -
genhe i ros , de n u e k chefe o i l lus-
t r a d o cap i t ão de e n g e n h a r i a sr. d r . 
Antonio Când ido d e Almeida Soei-
ro , c u j a compc tcnc i a assás c o n h e -
cida foi d i s t i n c t a m r n t e con f i rmada 
na excu r são a f r i cana d o sr . con -
se lhei ro Marianno de Carvalho. 

Estes e n g e n h e i r o s vão cont rac ta -
do» pela C o m p a n h i a dos Car.ni-
n h o s a e Fe r ro ua / .ambezia pa ra 
fazer o e s t u d o de u m a bului férrea 
dc Uue l imane ao Ruo . A l inha de-
ve rá a t r avessa r as regiões a i n d a 
n ã o e x p l o r a d a s por europeu» . 

Se o t r açado q u e vão p rocu ra r 

t iver u m a so lução fácil , a q u e l l a via 
será n mais i m p o r t a n t e d a África 
Orienta l , visto q u e p o d e r á l igar as 
r eg iões ingleza» d o s l . agos c o m o 
Oceano . 

Este g r a n d e einpre/iirrRlimciHi? é 
d a inic ia t iva de p o r t u g u e z e s , s e n d o 
t o m b e m p o r t u g u e z a u m a b o a p a r -
le do* capi tas» q u e nel le se arris-
c a m . 

i) sr . Antonio Ennes , e o f m n i s s a -
rio reg io em Moçambique , c o n c e -
d e u á Camara de l . ou renço Mar-
quVjí '» uso das m a c h i n a s e t o rnas 
de a g u a q i i c •> Estado possue na 
ba ixa d o Mahé e ít Camara a b r i u 
logo c o n c u r s o p a r a a a d j u d i c a ç ã o , 
e s t abe lecendo as cond ições . 

A da t a das u l t imas no t ic ias , h a -
via já t res conco r r en t e s p rováve i s , 
u m s y n d i c a t o de J o h a n n s b e r g , os 
empre i t e i ro s L o u g <v C. e E u g é n e 
Tissot, f rancez . 

Vai, pois, l . ou renço Marque» ter 
u m g r a n d e m e l h o r a m e n t o : a g u a 
cxce l len te , em todas as casas , a 
p reço razoavel . 

Por t e l e g r a m m a de Ango la s abe -
se q u e a d r a g a m a n d a d a c o n s t r u i r 
p a r a o po r to de l . oauda está já 
m o n t a d a e a f u n e c i o n a r , t e n d o cus-
t a d o á p rov ínc i a ül con tos d e réis. 

E e n o r m e a q u a l i d a d e de gê-
neros , p r o v e d í c n f ' * das co lon ias , 
q u e exis tem a c t u a l m e n t e nos d e -
pós i tos da Al fandega de Lisboa, ti 
e spe ram-se m u i t o s inais. O v a p o r 
Loanda. q u e está c m v i agem, traz 
u m a c a r g a val ios iss ima. 

E' a expo r t ação colonia l q u e tem 
feito lace á crise p o r t u g u e z a e q u e 
i m p e d e q u e o a g i o d o o u r o se ele-
ve e x a g g e r a d a m e n t e . 

C o £ 0 t inha r azão P inhe i ro Cha-
ga Í, q u a n n o dizia que a r ede in -
pçutf i f Por tugal es tava e m África. 

4 » 
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Prepara-se no Por to u m a so l^m-
ne mani fes tação j u n t o d a s e p u l t u -
ra d o g r a n d e poe ta dos Falsos após-
toto* e d o Bispo, s e n d o Guer ra J u n -
que i ro itrn dos p r o m o t o r e s . 

Deve realisar-s»' a 28 d o c o r r e n -
te, s e rv indo de p rdc .« !o o 21" a n -
n iversar io da m o r t e de </t«>Un:rmc 
Braga . 

E d i g o q u e é esse o p re t ex to , por -
que o ve rdade i ro in tu i to é p r o t e s -
tar , á be i ra da c a m p a de 11111 libe-
ral a r d e n t e , c o n t r a cer tos m a n e j o s 
jesui t icos , r eve l ados no» ú l t imos 
t e m p o s . 

Pa ra esse fim o n o m e d o a u e t o r 
d a v ibran te e p r i m o r o s a o b j u r g a -
toría ao bispo d o Pa rá , a q u e m 
c o m e ç a por e x c o m m u n g a r 

(Kmbora cobre mim pÚBe 
O .Dauiema, SM. 
f'tl. rtW]/'j d outra ol ir.eie. 
T.unbürc: t . 9xcummaugo » t i ! ; 

e q u e m por fim f u l m i n a c o m u m a 
apoplexii», — r , a r a e l t 9 e fim- d i " 
BO, o noine d' ' Gu i lhe rme Braga 
preS!a-*e 4 m a r a v i l h a -
He o vlrdes a r n « a r»a, o JeSau.'1-
ub ,mao-llie affoltamen"': — AjWtCfll/ 
DIICL-'be ntsia *oi (joe as oaoitar 
— NAo meora neile eolo a arvore 
Padret do Hatanai. fora de Portugal 1 

Este e c o n g e n e r e s improv i so s d o 
genial poeta p o r t u e n s e são p o p u l a -
rissimo» na c idade invic ta ; n ã o ha , 
i ó r a d o s e l emen tos r eacc iona r ios , 
q u e m n ã o os sa iba e n á o os d i g a 
com e n t h u s i a s m o . 

A m a n i f e s t a ç ã o deve , po i s , ser 
i m p o n e n t e ; m á s eu , com f r a n q u e -
za, p o r n ã o l igar g r a n d e i m p o r -
tânc ia ao» taes m a n e j o s jesu i t icos , 
p re fe r ia , como a m i g o e c o m p a -
nhe i ro q u e lui d e Gui lherme Braga 
e c o m o a d m i r a d o r fana t i co q u e 
sou da sua obra , q u e se p res t a s se 
h o m e n a g e m ao poe ta—a h o m e n a -
gem q u e lhe é d e v i d a . 

Bulhão Pato, n o seu de l ic ioso li-
v ro in t i tu lado Sob os eyprestes, 
p r o c l a m a Gui lherme Braga o m a i o r 
poe ta po r tuguez d o s nos sos d ias . 

O J U Í Z O é insuspe i to e, q u a n t o á 
c o m p c t c n c i a , n i n g u é m H o u s a r a 
n e g a r a q u e m c o m p o z a P(lqui'a-

Os dc San t a r ém, pelo seu l ado , 
p r o j c c t a m g r a n d e s man i fe s t ações 
an t i - j esu i t i cas p a r a o d i a 28 dc 
s e t e m b r o , ann ive r sa r io d o la l lec i -
m e n t o d o m a r q u e z de Sá d a Ban -
de i r a . 

Este escreveu p o e m a s á Liber -
dade . . . com a p o n t a da e spada . 

Formar-se -á u m cor te jo eivico, 
q u e irá ao cemi té r io vis i tar o tú-
m u l o d o i l lustrc l ibera l e i n t r ép ido 
so ldado , l evando eoróas c bou-
queli. 

Na casa o n d e Sá d a Bande i ra 
m o r r e u , q u e náo sei se é a m e s -
m a em q u e n a s c e u (elle e r a n a t u -
ral de San ta rém) , será co l locada 
u m a lap ide . 

Haverá a i n d a o u t r a s m a n i f e s t a -
ções . 

A meu vér, o caso e r a p a r a u m 
p o e m a , como o flytsope, d e Anto-
n io biniz d a Cruz e Silva. 

C\NIJONF.IRA POPULAR 
Gracios íss ima e p r i m o r o s a , a se-

g u i n t e q u a d r a , o u v i d a a u ra c a n t o r 
dí! Fatias: 

"oftem-ie... e váa atra. dellai. 
Kaiem te mal... e perdoai I 
No Um do todo, ai malhores 
Sfto tHo más... e ifto t&Q boai! 

V. de S. Boavenlura. 

A ULTIMA HORA 
O sr . Gabriel Pe re i r a 

c iou - se a f a v o r d e Évora 
ás gen tes de Braga . 

. R r o n u n -
v z a w a 

1 í i m n li,, um re ie l lMDu - A r a b a i u 
de Milffir a lux. %i-ildeiu-.e roa lu-
ilaM liN Urrar ia*. 

Pela Secretaria d o In te r io r foi 
e n v i a d a á Director ia d o Serviço S a -
n i t a r io nina le t ra de. 1.008 f r a n c o s , 
pa ra p a g a m e n t o a O. Berlhier , do» 
l ivros e i n s t r u m e n t o s f o r n e c i d o s á 
m e s m a Directoria. 

Consta q u e é p rováve l n á o s e r 
execu tada p o r e r n q u a n t o a r e so lu -
ção d o Conse lho Municipal d o Rio 
sobre o r ecuo . 

Fallecimcnto. 
C o n s t a - n o s q u e fa l leceu r e p e n t i -

n a m e n t e n o Rio de Jane i ro , o n d e 
es tava de passe io , u m a ilas i rmã» 
d o s enador f ede ra i p o r São Pau lo 
d r . Pau la Souza. 

Pezamcs . 

O sr . conse lhe i ro José Carlos R o -
d r i g u e s , r edac to r p r inc ipa l d o Jor-
nal do Commerclo, d e v e c h e g a r a o 
Rio, d e regresso d a E u r o p a , e m 
pr inc íp ios de s e t e m b r o . 

Virá dc Lisboa, c o m o i l lus t re 
jornal is ta , o s r . Eugên io Si lvei ra , 
q u e é um do» redac to re» d o Sécu-
lo e q u e , c o n f o r m e já n o t i c i á m o s , 
foi c o n v i d a d o pa ra vir t r a b a l h a r 
n o Jornal. 

Tentou su ic idar - se n o Por to , e m 
piVno j a r d i m d a Gordoar i a , o s r . 
Domingo» Rosas Fonseca , es tabe-
lecido com r e s t a u r a m n o Rio d e 
Jane i ro . 

0 sr . Fonseca é n a t u r a l d e P c n u -
de , concelho d e I . amego . 

Foi r eco lh ido ao hosp i t a l , s e n d o 
í t raviss imo o s e u es tado A d a t a d a 
p a r t i d a do Comjo. 

A Rarhacena chegou t r a z - a n t e -
h o n t e m o d r . Rias For tes , p r e s i -
den t e de Minas, a c o m p a n h a d o d o s 
secretario» d o In te r io r e d a A g r i -
c u l t u r a . 

Foi vi»itar, c o m o a n n u n c i á m o s , 
o Gymnnsio Mineiro e a Escola 
N o r m a l d a q u c l l a c idade . Teve b r i -
lhan t í s s ima r ecepção , c o m p a r e c e n -
d o , u n i l o r m i s a d o s com m u i t a c o r -
recção , todos os a l u m n o s d o Gyin-
nas io , em b a t a l h ã o a r m a d o , e d a 
Escola Normal . 

0 d r . chefe de policia p ropoz a o 
g o v e r n o a d e m i s s ã o d o ac tua l s u b -
d e l e g a d o de P i t a n g u e i r a s e a no-
m e a ç ã o do sr . Cícero d a Silva P r a -
tes (;.ara egua l c a r g o . 

O s r . dr . n^r i iosa Cen teno , côn-
sul gera l de P o r t u g a l n o Rio d e 
J ane i ro , pediu , ha mt . fcs , t r a n s f e -
renc ia ; po rém, s e g u n d o nos i n l o r -
m a o nosso c o r r e s p o n d e n t e d e l.is-
bòa , re t i rou u l t i m a m e n t e esse p e -
d i d o . 

R e m e t l c r a m - s e ao d i rec to r d o 
Lvceu dc Artes e Officios as chave» 
d o p réd io c o n t í g u o á e g r e j a do» 
Remédios , o q u a l lica á sua d i spo-
sição, d e v e n d o o a lugue l p a g o pe lo 
Es tado ser d e s c o n t a d o d a s u l r v e u -
ção q u e recebe o Lyeeu . 

No Por to , a r e q u e r i m e n t o d o Mi-
nis té r io Publ ico, f o r a m u l t i m a m e n -
te p e n h o r a d o s d o u s p réd ios p e r t e n -
centes ao ce lebre e n v e n e n a d o r L'r-
b ino de Fre i tas , p a r a p a g a m e n t o 
das cus tas d o processo. Os p r é d i o s 
- " t ã o ava l iados em 20:0008000. 

Pela SeCTeí? r i a d a J l , s l »Ç a f o r a m 

n °Subde°egado dc pol ic ia dc Jaeu-
p i r a n g a , o sr . João Martins d e Oli-
ve i ra Muniz; , , . . „ „ 

2." supp ien t e d o d e l e g a d o de Ca-
sa Branca , m a j o r Jo»é Xavier P i -
nhe i ro . 

P u e r t o Rico, a C d o 
v a p o r San Francisco, 

Sahiu de 
c o r r e n t e , o .„,-— — _ 
d a C o m p a n h i a He»panbola r r a n s 
a t lan t ica , q u e vem ao Brasil com o 
fim de levar p a r a a H e s p a n h a o s 
dese r to res h e s p a n h o e s q u e q u e i r a m 
aprove i ta r - se d o u l t imo i n d u l t o . 

Depois di' t udo isto, se o mi lha-
Ire d o jesu i t i smo insist ir e m fazer 
n i n h o e m P o r t u g a l , e n t ã o só a 
t i ro . . . 

QUAL É A 3." CIDADE 1)0 REINO í 
Por occasião d e o rgan i sa r - se o 

pres t i to rel igioso d o dia 30 d o pas-
sado , e m h o n r a d e Santo Anton io , 
susc i tou-se esta ques t ão . 

Os r e p r e s e n t a n t e s da C a m a r a de 
Évora co l locaram-se e m te rce i -
ro loga r , isto é, d e p o i s dos da Ca-
m a r a d o Porto, e vai d a h i os de 
Rraga an tepuze ram-se - Ihcs , d izen-
d o q u e Rraga é a terceira c i d a d e 
d o re ino . Os de Évora n ã o est ive-
ram- pe los au tos e foi p rec i so 
achar u m a f o r m a de conc i l i ação 
p a r a o ino inen to . 

Como os h o m e n s das frit/ideiras, 
q u e r o dizer , o» ve readores b r a e a 
rense», n ã o t i n h a m e s t anda r t e , a g -
g r e g a r a m - s e aos tripeiron e ass im 
n i n g u é m di r ia q u e cedí-ra Évo ra 
dos seu» dire i tos , pois q u e o te r -
ceiro e s t anda r t e era o d a capi ta l 
a l e m t e j a n a , s e n d o o p r i m e i r o o d a 
Camara de Lisboa « o s e g u n d o , o 
da C a m a r a d o Por to . 

Agora vai o »r. Gabriel Pere i ra , 
e rud i t i s» imo i n v e s t i g a d o r lii»U>-
r ico, dec id i r a c o n t e n d a . 0 s r . Ga-
briel Pere i ra é o ac tua l d i r ec to r 
d a Bibliotheca Publ ica d e Lisboa . 

E»pera-se «om a n c i e d a d e a sua 
s en t ença , q u e se rá p u b l i c a d a e m 
fo lhe to . 

d a 
d e 

a d e n o m i n a r - s e 
Thomaz (talharão, o d e P a r a h v -
b u n a , lir. Cerqueira César e o ue 
Inda i a tuba , Alfredo Fonseca. 

C o m m u n i c o u - s c á Secretar ia 
Fazenda que o g r u p o escolar 
C a n a n é a pa»sou 

In I h ít f/i 

O s r . dr . Assis Brasil foi , a 18 d o 
p a s s a d o , com s u a famí l ia e a l g u n s 
a m i g o s , visitar a m o n u m e n t a l b a -
sílica d e Mafra. Lm passeio a g r a -
dabi l i s s imo p a r a q u e m es tá e m 
Cintra . 

Alguém conheceu o min i s t ro d o 
Brasil, q u a n d o elle »e apeava d a 
c a r r u a g e m , po is q u e , n o ins tan te 
e m q u e o i l lustre d i p l o m a t a e n t r a -
va n o templo , o celebre ca r r i lháo 
c o m e ç o u a execu ta r o h y m n o bra-
s i le i ro . 

0 d r As»i» Brasil l lcou s u r p r e 
h e n d i d o e e n c a n t a d o . 

Pela llnyal Mail f o r a m of ferec i -
d a s ao g o v e r n o pa s sagens , p a r a a 
E u r o p a e pa ra o Rio da Pra ta , 
com' ,aba t imento d e 10 • / , , em favor 
de e m p r e g a d o s púb l i cos em se rv i -
ço ou d o s e n c a r r e g a d o s de eommi*-
sões offleiaes. 

A Secretar ia d o In ter ior solicitou 
d a d a Fazenda o p a g a m e n t o d e 
2:738$ ao s r . João Rodrig 
Souza, pa ra oceor re r 
fe i tas com a i n s t a l l t ç i o 
rec tor ia do Serviço Sanitar io n o 
p réd io sito á r u a Moreneio d« 
Abreu . 

g s m e m o a e 
l ò d r f n e s d e 

As d«pe»t t» 
lac io d a Dí-
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Apezar d a s pe r segu ições q u e p o r 
t o d a p a r t e a s a u c t o r i d a d e s s a n i t á -
r i as tèiu m o v i d o c o n t r a os fa l s i f i -
c a d o r e s d e café, a i n d a a s s im os 
m a l d i t o s n ã o de sappa rece iu d e to -
d o d o s g r a n d e s cen t ro s c o m m e r -
c iaes , o n d e c o n s e g u e m mai s fac i l -
m e n t e i m p i n g i r in i lho o ou t ros 
g r ã o s t o r r a d o s ' e m o i d o s , sob o 
n o m e d o pó d a bel la rub iacea , 
q u e é a i n d a a m a i o r f on t e dc r i -
q u e z a d e s t e pa i i . 

A d i f fu uUlade d a fiscalisaçào não 
i m p e d i u , p o r é m , q u e u m dos ins-
p e c t o r e s d e hyg ione d a q u e l l a ci-
d a d e soubes se q u e n o b o t e q u i m da 
r u a d o I to rorò , n . 22, se v e n d i a 
• o s f r eguezes g r l o d e bico e m vez 
d c ca fé v e r d a d e i r o . 

Ver i f icada a t r a t a n t a d a , foi o d o 
n o d o b o t e q u i m m u l t a d o e m 2ilüg, 
p a s s a n d o a i n d a por c i m a pelo dos 
g o s t o d e pe rde r t o d o o seu r ico 
café, a l é m da a m e a ç a q u e sof l reu 
d e q u e lhu seria cassada a l icença 
e f e c h a d a a p o r t a , caso reincidisse . 

E a g e n t e que a r r u i n e o estorna-

§o, p o r causa d a de s l i ones t i dade 
es tes ind iv íduos , q u o só q u e r e m 

d i n h e i r o , sem se i m p o r t a r e m c o m 
a d e s g r a ç a a l h e i a ! 

Bemfe i to I 
—O ac tua l d e l e g a d o d e policia 

d e u u m a busca r igorosa e m diversas 
casas d a Villa Mathias e rua Xa 
v ie r d a Silveira, a l im d e descobr i r 
u m r o u b o impor t an t e , p ra t i cado a l -
Ii ha t empos . 

Nada , p o r é m , foi e n c o n t r a d o 
e m b o r a h a j a a cer teza d e q u e e m 
u m a d a s re fe r idas casas cstil o u 
t e v e h o m i s i a d o o a u e t o r do r o u b o 

—O n o s s o col lega d a Tribuna 
t r a n s c r e v e u na in t eg ra o a r t igo 
des t a fo lha c p i g r a p h a d o «Esean 
d a l o s » . 

—Fal leceu o cou imerc i an t e d > auel la p r a ç a sr. J o i o Carlos d a 
a m a c Silva. 

CAMPINAS 
An te -hon tem, m i n u t o s depois da 

•chegada d o t rem da i n a n h à i es 
t a c à o d o c a m i n h o de f e r ro , u m 
p a s s a g e i r o q u e havia d e s e m b a r c a d o 
a t r a v e s s o u a l inha n a occasiüo 
e m q u e a m a c h i n a fazia m a n o b r a , 
s e n d o a p a n h a d o pelo l impa- t r i lhos 
e a t i r a d o a u m a g r a n d e d is tanc ia . 

O infel iz , q u e se c h a m a l.uiz P i -
m e n t a e reside n o J a h ú , foi c o n -
d u z i d o incont inent i a um hotel 
p r o x i m o , onde foi m e d i c a d o pelo 
a r . D o m i n g o s de Azevedo, q u e con-
s i d e r o u grav íss imo o seu es tado. 

P o b r e n o m e m ! 
—No d o m i n g o u l t imo passou o 2i .° 

a n n i v e r s a r i o da i n a u g u r a ç ã o da 
v i a - f e r r ea de J u n d i a h y dque l la ci-
d a d e . 

—Hoje deve fazer-se a l avagem 
d e t o d o s os e n c a n a m e n t o s d a Com-
p a n h i a Águas e Exgo t tos campi -
n e i r a . 

TAUBATÉ 

P a r a d i r ig i r o Club Cai-los Gomes 
f o r a m esco lh idos os segu in tes srs . : 
J o ã o R o s a de Moura, p res iden te ; 
c a p i t ã o Antonio Lúcio da Silva, 
v ice; A r t h u r Gloria e Auton io José 
Garc ia , secretár ios; m a j o r Anton io 
G o m e s d e Souza P e n n a , thesoure i ro ; 
J o ã o P e n n a , o r ado r ; An ton io 1'enzo 
e A r t h u r Vieira, d i rec to res a r t í s t i -
cos , e t e n e n t e i l e rmin io Coimbra , 
d i r e c t o r scenico. 

Es ta esperançosa associação a r -
t í s t i ca t e m , ce r t amente , u m br i -
l h a n t e fu tu ro . 

—Na Misericórdia local , o d r 
U r b a n o Figueira, aux i l i ado pelos 
d r s . Monteiro e Catta Pre ta , p ra t i -
c o u c o m excellente r e su l t ado a 
d i f f ic i l operação de hys t e r ec tomia 
v a g i n a l , s e g u n d o o m e t h o d o do 
m e d i c o ber l incz Martin. 

—Est iveram alli os d r s . ISento 
B u e n o , chefe de pol ic ia d o Es tado , 
e Car i jó , 1» d e l e g a d o d a capi ta l 
f ede ra l , com o tini d e p rocede rem 
a pesqu izas sobre a fals i l icacão de 
e s t a m p i l h a s . 

Pa rece que o t r a b a l h o n ã o foi 
b a l d a d o , pois, s e g u n d o lemos em 
u m a f o l h a local, aque l l a s auc to r i -
d a d e s e n c o n t r a r a m , en t e r r ada no 
q u i n t a l d e u m a casa , a i m p o r t a n 
cia d e d o u s contos e t an to em es -
t a m p i l h a s falsas, q u e fo r am trazi-
d a s p a r a esta capi ta l . 

SAO CARLOS DO PINHAL 

Na quin ta- fe i ra da u l t ima sema-
n a d e u - s e naque l l a c i d a d e u m de -
sas t r e q u e emoc ionou toda a gente . 

A p e q u e n a casa d a r u a Sete de 
S e t e m b r o , canto d a d e S. Joaqu im , 
o n d e res id iam a v iuva Maria F r a n -
cisca e sua fllha Maria d o Carmo, 
u m a m o ç a mui to s y m p a t h i c a e la 
b o r i o s a , o único a r r i m o é as espe 
r a n ç a s d e sua p o b r e mãe , ru iu 
i n e s p e r a d a m e n t e , d u r a n t e a noi te , 
s e p u l t a n d o a pob re m o ç a , c u j o ca-
d a v e r causava a m a i s p r o f u n d a dór , 
po i s , e m b o r a tivesse o co rpo esma-
g a d o e m a l g u n s p o n t o s , a sua 
p h y s i o n o m i a conse rvava u m sor -
r i so sugges t ivo , c o m o se pensa-
m e n t o s r identes , tão p r o p r i o s da 
e d a d e , lhe a fagassem o cercbro , no 
m o m e n t o em q u e a p a r e d e cah ia , 
p a r a lh 'os cor tar de golpe , c r u e l -
m e n t e ! 

C o i t a d i n h a ! e ha p o r ahi t an t a 
gen t e q u e se cons ide ra infeliz 

O e s t a d o d a p o b r e m ã e a q u e m 
a c r u a sorte p o u p o u mi l ag rosa -
m e n t e a vida , pa ra m a i s a to r tu ra r , 
é r e a l m e n t e deso lador . 

—Perfe i tamente i n f u n d a d o o boa-
t o q u e alli correu de q u e o d r . G. 
Fre i re es tava a t acado d e var ío la . 

E q u e m ha de dizer q u e a casa 
ali 

Edi«4r« d e i t a folha, à v e a d a em 
a c s s a t offlcla&s: 

A H I S T O R I A D A K K V O L T A 
fl e i e m p l a r -

t O ditou. . . . . 
« f M * 

M i M * 
M I S T É R I O S OA G O R R F . 0 0 A O 

fl exemplar . 
* • ditou. . VV 1 t o i u o u 
NOTAS DE UM R E V O L T O S O 
fl PK-mplar S MIDO 

IO ditou S t OOD 
Remettein-se pelo corre io , f rancos 

de por te . 
OM TIH:M. • • $ o « o 

L E I L Õ E S 
Reaiisam-so hojo os soguintos : 
Drt magníficas m ,bllH^ CsjelhiB, 

tapeto.., repos!'!rO!», eüudroi. louçss 
viuhrfl Rnos tt mttttnH rtiüíes^s, n> 
r t t t B-nJualrt tionítârA n. 1. A-
II 1 i hôrsS, Pi-. Chaves Leal ; 

• (iran.lt) quant i lade do calçado 
para ho-nena. senh< r a i e oriança-r. 
melav ancliis O C U T O J artigos, na rua 

• da Boa Vista, n d'l, ao moio-ala, pelo 
ar. M. Campos. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo i a população desta 

oapífcal, foWM abatidos hontorti : 

T raz -an te -hoa ten i j a comni i s são 
p a r l a m e n t a r d e t a r i f a s , c m c o m p a -
n h i a de va r ias pessoas , v is i ton & 
fab r i ca de p r o d u e t o s çhimifcos d o 
sr . V. Werneck , IKÍ It io, a q u a l I 
d e i x o u em todOs o p t i m a i m p r e s - j 
s ão . No fíolcl ilo Glol)o, da l l i , s c r - | 
v iu - se lauto a lmoço aos visi tantes. 
I rocando-si í n a oceas ião (livre?»» 
b r i n d e s , e, por inic ia t iva d ó sr . Al-
c ides Medrado, d i r t é l o r d a llevisla 
Industrial J:é Mirns, f icou a s sen ta -
d o e n l t e as pessoas p r e sen t e s t r a -
t a r e m da f u n d a ç ã o u e u m a •«Socio-
d a d e Protec tora d a Indus t r i a Na-
c ional» , idéa q u e foi b e m acolh i -
d a e por c u j a realisaç&o p r o m e t -
t eu e n v i d a r e s fo rços o sr. d r . Aris-
t ides ü a l v i o de Queiroz . 

Rezes . . . - . ' . 
PorcôS . . . . • . . . . - . , 
C Ü r » 
Vitello 
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1 

— -rrrrrsrzs^^çp/jx^. ,. , ,, 
f o r a . M o r e i o 

Os abaixo assignados oommuoloam 
ao cemmorolo quo nesta data flzo-
raiu aoquisiçfto do todo n f d a 
massa fallld» do Urtll fohiac iar l A 
C. p quo cttntlu&am coat o mesmo 
ttiMo do tiogooio, à rua do Saailn tri», 
n. ••4, sob a ilouoiuinaçfto do MOINII » 
OA TII INUVUE. Para osso fl.U orginls» 
raiu uiua sociedade «wi W:\iliiaadita 
quo girará m.stft piaça sob a tlrraa do 

I U I N . I I K U M E , O U V E BA & C , 
O g o v e r n o a p p r o v o u a n o m ^ ã ó | d a q l l a l f a 2 m n , a r t e c o m o 8 Ü , d a r i 0 8 

d o sr . Avel ino Alvim í t a l o pa ra o ; 0 8 J u U S p r i l u t , , r í . 8 a b . U x „ assignados 
c a r g o de p r o l c w o r p r o v i s o n o d a 0 c o m o £ , m m t t n d l t l l l . i o o ultimo, 
c a d e i r a da m s t r u c ç a o p r i m a r i a do 8 P a u , , d t a 1 8 „ 6 
b a i r r o de Pouso Alegre, mun ic íp io , Q d i l h i , k m k d a s

r
1 I i V a 

d c Santa Isabol. 

d a q u e l l e sr. teve p o r 
. b a n d e i 

ce rcada de solda-

t g u m a s ho-
r a s h a s t e a d a a bande i r in l i a ve rme 
i h a e es teve 
d o s ? ! . . . 

—Fal leceu alli o cap i tão Fran-
cisco Luiz Go ne?, ag-üitc d o cor-
r e i o loca l . 

JUNDIAHY 

No d i a 8 d o co r ren te deu- se n o 
A t e r r a d o um l amen tave l desas t re , 
d o q u a l foi v ic t ima u m filho d o sr 
J a c i n t h o Forraz de Campos , de 14 
a n n o s d e edade . 

O p o b r e rapaz aux i l i ava o pae 
e m u m a d e r r u b a d a d e ma t to , q u a n -
d o u m e n o r m e pao , a l cançando-o 
n a cabeça , o p r o s t r o u cm terra 
m o r i b u n d o . 

—A popu lação vai r eque re r á 
C a m a r a q u e p r o h i b a o j o g o de bola 
n a s r u a s centraes , f a z e n d o c u m p r i r 
as pos tu r a s , logo q u e o fiscal pa -
rece n ã o ver o q u e succede todos 
os d o m i n g o s , p r o x i m o i estação d a 
v ia- fér rea , com grf tnde pre ju ízo p a r a 
o s t r anseun te s . 

—O commerc io local queixa-se da 
fa l t a d e es tampi lhas federaes de IJJ 
a 58, e m b o r a a Collectoria as t enha 
p e d i d o repet idas vezes. 

E m t o d o o Minho, especialmente 
n a regi&o dos Arcos de Val-de-Vez, 
p r o m e t t e ser muito abundante, este 
a n n o , a colheita de vinho. 

A t t e n d e n d o ã decadencia cm q u e 
se a c h a o serviço d a Empreza Te-
l e p h o p i o a , d o Rio, talvez o sr. pre-
fe i to municipal dalli providencie 
p r o m p t a m e m e , mandando estudar 
o s c a i o s d e caducidade da conces-
s ã o o u a rescisão do contracto. 

A roseira m á g i c a . 
Nos cu r sos de ch imica , o proles 

s o r , ao expl icar as eòres da a n d i -
n a , prat ica g r a n d e n u m e r o de ve-
i o s . p a r a p rova r o p o d e r co lo rau-
t e d e certas subs tanc ias , u m a ex-
per ienc ia cur iosa . 

Colloca sobre u m pedaço de pa -
pel um pouco de ve rme lho dc 
an i l ina , q u e se a p r e s e n t a , coino é 
sab ido , sob o aspecto dc erys taes 
i r iseos. 

Alguns m o m e n t o s depo is , saco-
d e o pape l , de i t ando e m um vaso 
q u a l q u e r o u d e n t r o de u m frasco 
a subs tanc ia co loran te . Observan-
d o o pape l , parece, il p r ime i ra vis 
ta , que nuila llcou sobre a sua su -
perf íc ie . 

E n g a n o m a n i f e s t o ! 
Se numedece r t aos l t tvemcute o 

p a p e l coiu nloool, lio qua l as eó -
res da an i l ina são e x t r e m a m e n t e 
solúveis , elle t o rna - s e ve rmelho , 
c o m o por encan to . 

A m e s m a cur iosa exper icnc ia se 
p ô d e pra t icar sobre as rosas b r a n -
cas ao ar l ivre, t endo , p o r é m , o 
c u i d a d o dc sacud i r - lhes au te s a po-
e i ra . Toma-se uin vapor i sador de 
loiletlc, cheio de álcool, e pu lver i -
sa - se a f lôr , cober ta p r ev i amen te 
d a matér ia co lo ran te invis ível , so-
b re a qua l se q u e r veri l icar o phe-
n o m e n o , q u e causa o mais p ro fun-
d o pasmo n o assis tente. . . ignoran-
te d o truc. 

IN FORRA AÇÕES 
T E L E S R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional: 
Dia 10 

De SantoB para l^uilic (urgente). 
De Florença para Cardlni. 
Do Rio para D o v o l r - 8 . Caetano, 7. 

Dia 11 
Do Rio para Rica Natlia-.u. 
Da Bahia para Ferniudo. 
Da praça da Republica para D. 

Antunia Ayros Amaral. 
Da Itajahy par» 8 otti. 
Du S. airnâo para E ullia Batslha 
De R. Preto para Antonio VIII» 

Mel ne. 
Do R. Proto para Isidoro Tfddeo. 
D > larg ) do Mi^h ido p i ra Ar.nan 

do Poroira. 
L)e Luguna para Ciiicimto. 
Um aviso pi ra Eugonto. promotor 

publico em S Riquo. 
C Â M A R A E O C L E S I A S T I C I , 

DisponBas matrimonlaes: 
Carmo da Franca, a favor do Ueu-

cleciano Forreira da Matta o Astuziu 
Maria do Frei ta ; 

Santa Cecília, a favor do Machoíto 
Remo o Marsola Rosa; 

lii, a favor do José Ferreira do 
Carvalho e Doolmda Rosa do Campos; 

Consolando, a favor do Viconzo (ial-
lo e Armlnla d'Amico; de José Tol 
xoira Júnior o Philomona do Josus; 

Passou, a favor do Folisbino Alvos 
Bandeira o Maria Candida de Jesus; 

a favor do Jullo Gezzi e Con-
cetta Notaris; 

Jacupiranga, a favor do JoBé Bor-
nardes Floriano o Isabel Maria Juan-
na; 

Santos ou Sa-.ía Ephigenia. a fa-
vor do Domingos üori to e Kugo 
nia Lambolet; 

Santa Ephigenia ou S f , a favor do 
dr. Erasmo do Amaral o Eponina 
Chaves. 

—Provlsíto do vigário do Sant'Anna 
do Sapucahy, a favor do padro José 
Joaquim do Suuza Dias; 

Idom do coadjutor do Pindamo 
nhangaba, a favor do padre Franeis 
Roale; 

Idem, para colebraçdo do missas, 
por um anno, a favor da capella do 
Patrocínio, filial a Silveiras: 

Idem de commiss&o de obras, para 
Monto Alegre. 

—Portaria nomeando vigário da 
Appareclda do Barro Proto o pailro 
Bernardo de Olivoira Barrotto. 

—Concoderam-so doz dias do licen-
ça ao vigário do Campo Largo do So-
rocaba. 

C U R S O A N N E X O 

Iiesultado dos exames de hontem: 
POBTUQUEZ 

Plenamente 
Fortanato Mello. 
Theodorlco Leito do A. Camargo 
Luiz Augusto Forroira Júnior 
Antonio Ribeiro Junqueira Sjbrinho 
Pedro Lino Cardoso 
Olyntho Soaros Lolto 

Simplesmente 
Osorio Braga. 
Estanislau José do Olivoira 
Josulno Costa Monteiro 
José Barbosa dou Santos Júnior 
Nlcanor Brasillonso P. de Arruda 
Odilon do Vasconcollos 
—Reprovado, 1. 
—Hoje, ás 11 horas, sor&o chamadoB 

a prova oral de Portuguez : 
Qodofredo do Magalhães 
Francisco Pinto Júnior 
Pedro Barreiros 
Peregrino Vlanna 
Paulo Franco do Amaral 
José Alves de Oliveira Doria 
Jofto Bueno de Menezes 
Mario Lasoasas 
Emílio Guilherme Lauerbronn 
Oscar de Barros Fagundes 
Benodlcto Follppo O. Lopes 
J o i o Tibarelo Planet . 
—Francoz, prova escripta, ás 11 ho-

ras, ultima chamada. «, 
—Ooogrsphla eacrlpti , ás 8 horas, 

na «ala n . 6. 
—Arlthmetlca e Álgebra, oral, os 

mesmos chamados para hontem. 

JUVENAL OAKOIA DE OLIVEIRA 
D l t . J O A D U I U AN T . M O MATIOSO FE I U I A Z 

8 - 1 

M ; I I > H «L<-> l u i i t t i l a 
L6 eo no Ocl'rtío de Campinas : 
<U rcmoitio iníahivil u n a as . rtron 

do barriga doH nuvldo» das crian-
ças é o Oleo c.ihnante de. S, Carlos, 
que chagou in casas And"rpon, h itto 
Maior & C. e Lijb.c, ln:i&i & Mello.» 

ASSIM 

tarabpm chpgou o maravilhoso 
rlieuinatico Paul-stan". di> quo fio suf-
fli-loDtes 2 ou -1 vMr.iH i ara i-urar o 
rh;'umatianin syphliitli-o • u hotot l ta i l >, 
e Isto esl& provalo p. l is atKNtadus 
j* publicados e pela mu r i procura n » 
casa Lebre. Irmão ít M 'lio. quo t&o 
os depositários em S. Paulo, e no Rio 
de Janeiro, na do 8ilva Uorues A O., 
à rua do S. Pedro, n. 21. (1 —1 

A * p r a ç a 
Communlco a todos qu-j k« retirou do 

minha casa o f r . Alberto Laurentino 
Guimarães e poço qno nenhuma tran-
sacç&o façam com Bqucdlc sr., quo ho 
retirou levando valores quo lhu nâo 
pertencem. 

S. Paulo, 12 do agosto de 18115. 
ANTONIO JOAQUIM OOS SANTOS. 
Rua do Bom Rotiro, 83-A 

2—i 

E£>1 o r » a m < l i l l 
ABTUMA 

Curou sn do asthma, com o alcatrão 
cjatahi/, do Honorl.) no Prado, o cr. 
Victorino Pernauttes Tosta, resideute 
á rua da Imperatr-z. n. 41 

F e r r e i r a , C » > » t " & < ' , 
Tondo sido homoii garta, por senten-

ça do 10 dn corronto, a concordata 
reallsada na reunião do <11o (I, efto con 
vldadus todos os ers. credores b apro-
sontarem cens titulo» & ru-t 25 do 
Março, n. 48, aos concordatarios, uttai 
de Herem substltnHos por outro», do 
accflrdo com a prup.Ha anceita. 

8. Paulo, 10 do agosto do 18DÕ. 

E x c o t i i m i i i i U õ e « <i<> 
.ji» f r e a b y t ^ r l i m » 

Kntro aa posso^s <X"ominuagM.1tt» 
pola l ígreja Prcsbyt rian», ria qual é 

Ipastor o cidad&o i.-rlü» Ktnardo Mo-
reira, director interino do Gynjnaslo, 
Hguram dona medletci. 
2—1 Vigil nte 

C i i r n o ( i ( | a l d a 
Attesto quo tunlio e:opri'gado o co-

nhecido preparado do; nuiiiiado Carne 
liquida, do d r . Vaiilóa (iarcia, om pos-
suas do minha família o em alguns 
casos do minha cli n a particular o 
dello tenho colhido <u< ;uais vantajosos 
resultados, nas anemias rebeldes o na 
convalescença do al.;u:nas moléstias 
gravos. O que allinn-i om fé do mou 
grau. 

Kio do Janoiro, 23 de outubro de 
18U4. 

D R . AHM ÍNDO DE L I M A 
Dnlcos depositai IOP: Barut l & C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

B u i l o r o <l«i i / . » v o d o 
O abaixo Rssignbdo, i'^«jarido foiar-

lho com urgcncln, D"di>.lhe que no di 
gno dirigir sus r"t>ine : ia e numero 
para esta Rcharçao 

S . Puulo, 12 rio «gosto do 1895. 
3 1 SAMUEL DE AZ E V E D O 

E u Ml-M « « M i m 
O OEMTIL MENINO JAYME 

estremecido o inton-.rM-^ite ttlho do sr. 
profnseor A. Hugiu», nu iua rios Bar-
UODLS, u. 74, curou • I'. , lerrlvo: tos-
se com o alcatrão ejatahy, de H. ao 
Prado. 

S S e l é m < t » o n n u a l v u i l o 

AO C0MMEUCI0 

D. Joscphina A ruda do Olivoira, 
inventariante dos Itens deixados por 
fallncimonto do sou marido Augusto 
do Olivoira, vem pelo presente decla-
rar que, pelo Juizo do Orphams, se 
ostíi procedendo ao respectivo Inven 
tarlo. 

Portanto, aquollos quo so julgarem 
urodoros do rolorido espolio queiram 
legalisar suas conto* polo alludido in-
ventario, para serem attondidos. 

Descalvadu. I) de agosto do 1805. 
O procurador, 

2 - 1 . . . JUSTINIANO L E I T E MACHADO 

R e m e i l l o | > r a m o c a » 
f r a c a i ) 

Atlesto quo nsei, por espaço do dous 
mozes, as pilulas de ferro do doutor 
Heinzelmann e qno Iquoi radicalmen-
te curada do fraqueza e palpItaçBo do 
coração—Florlnda R. GOIUOB. 

Doposito: Lebre, lriu&o & Mello, rua 
15 de Novembro, u. 4. 

C o i n p a n h l u l u d u a t r i u l 
d o J u c a r t e l i y 

AHHHMHLÉA OERAL 

Convidam-se os accloulstas desta 
Companhia para a assenibléa geral or 
dioaria, no dia 27 do corrente roei, 
seguindo-se, so houver numero, a «s-
sombléa ox fuo rd lna r i a , para a refor-
ma do es ta tutos . 

Jacarehy, 10 de agosto do 18D,'>. 
3 — 1 A D I B E C T O B I A 

K i r a r r o a <L<- > H D ( ; U U 
SolTreu o s r . Foliclano Primo da 

Silva, rua da Constituição n BI ; cu 
rou-ee com o Alcatrdo ejatahy, do H. 
do Prado. 

S c j i u r o * < l o v i d a 

i v 

Como d e l i m o s cr>i»»òi' bii* ãussos 
artigos anteMofes é a Educadora ama 
i-ompaxhla nacional, por nacionaes 
uu ia^a e administrada o com cujas 

'ransacçOns tò visa o interesse do pu -
bli.'o brasileiro ; e qno, além do tudo 
i t o - o „ n v e m n&<i esquo'or—doi*» no 
•ais todo o fí«iilín-f» ('ít* SiéaJ ópera 

1. ovado flcon egttalnlóule qtie, além 
do t r .b i lha r com o ma i lmò crlkerl'6 o 
(guiànei . csÃ Btijpita As Ihls dl1 palí 

0 que n lo àdentere a todas us outras 
In ogual g 'nero que o.n alheios pai-
»ps foram fundadas. 

Poitanlo, porque nllo preferll-a 1 
So ell» pag» us seus sinistros «r»t-
ure dentro das 24 horas une dceof 
tem d-i {!br par.o úo 
nent í :ls,r;o no seguro, das provas do 
morto do segurado, se sfto llburtimas 
is suas apoliíns e incontortavclo no 
Um dn tres annos. so é muito mala 
/aiitfrj-sa ao prguiado a llqnlda^So 
i|iii. o!Io r-i-v" «H»lCr òo 6cU còutracto 
ii"sli companhia, ao caso do n lo qU«-
ror Mi^tontal o. so mala módicas etto 
>•< suas tabollas, BP elia eslA no catb 

d ! fazer toda a ospeclé do üeguroâ ertl 
caso do vida oit robite, st) »o propo 
M>nt0 do seguro off reco elia muito 
ni»ls facili,1e.de para a roailsüçRo do 
contracto quo ello touliu em monte 
N z r ' , so com muito maior prompti-
iao pó le olla ..ttonder a todas o qUaes-
iuor reelamaçOoí ou polidos do infor-
mação qao pelo publico lha possam Ser 
feitos. poI-qU 1 tom os sou» ( BorlptoMos 
Btabelccldos aqui na capital federal, 

1 P'aç.» da Republica, n 21, so está 
plenamente reronhocldo o voiidcado 
quo ella trabalha com um pessoal ido 
uno o habilitado o conta jA com Um 
grundo numero da contractOs vigentes 
quti lho If4rant'!iu nma renda annual 
rio »: tOUH»i)$, porquo buscar on 
tras o esti-Billias companhias, cujas aé-
de« n í o stto »qul o enjo pesBOal diri-
gente ufto conhecemos 'f 

Podorse-is objec.tar qun os fuudoB 
da companhia do quo estamos trBtando 
nao off mcem ^-iraotia ou plena con-
tlanç», mas esta obj"itçfto dosap?aro 
cerla, como dovo ter dcsapparccldo, 

qao provássemos, como provado 
fl'BU quo ió om tituloo garantidos 
pelo governo federal ou pelo d-.s Ee-
' a los emprega olla o BBU ninheiro 
bem como o:n hypoth»cas. letras hy, 
pmh cartas, etc ; e negar segurança 
a fundos assim empregados seria o 
meamo qiiQ neg.l a a» lnotltulçO '9 pá-
trias, o qun ocri» absurdo. 

Ao pnblico rocommondamos a leitu-
ra rios nossos primeiros artig;:s, com 
especialidade do Bogundo em quo tra 
tamos do pagímento dos einiflroa pela 
companhia, na importância do 4«:7!iO$ 
do numero de contractos offVctuidos. 
do capital segurado, qne é d,i róis 
14.ü0ü:o0ü$, rendas, e tc . , e do ter 
ei-iro. cm quo dizemos ao publico qual 
o einpregu quo ell» foz do seu numo-
rarlo. . 

Segurança, critoilo, honestidade 
máxima, tada a clareza om SUH con-
tractos, grando psciupulo na escolha 
do seu pessoal ngencludor, eis tituloe 
quo bastanto a recomwendsm íi con-
fiança publica. Além de que, i-ó 
promotte o quo póie cumprir, procu 
ruído cnmpnr Bompre, e opezar de 
tudo, o quo haja promc-Hido. 

Com todas ostas quuli^ad-v, quo, por 
si sós, bastariam para recommcnd;il-
a, quando outras nfto tivess e, achamos 
que ó ella mais quo digna da auen-
ç&o o do auxilio do povo braslloiro 
(para benollciamento do cujaa famílias 
foi fundada o em proveito das qnaos 
ella oporá), desde quo, alóm da provi-
dencia e providencia do seguro cm si, 
quo ó j à um grando bem. traz cila 
outras vant-ag-ns ao psiz, como rojam 
o giro do parte dos FCUS capttaos em 
tranBBcções bancarias ou coinmerrlaes 
da noasa praça, bem como o emprego 
da outra parto cm immovila o titnlos 
quo ao paiz pertencem o cm bypo-
tbocas quo lovaiu a particulares o au-
xilio do que necessitam. 

Nao podemos fur ta r nos i o desejo 
do aqni transcrever o topico qne, á 
pagina 0 do relatório da Educadora, 
apresentado a ü8 de julho do i8!(4, 
encontramos e qno devo Ber lido o 
meditado por iodos quantos tiverem o 
dom precioso do saber ier I 

«Mas para quo o seguro do vida soja 
o quo deve i.er, para quo ella produza 
todos os seus beneficiou o vsntagenB, 
ó Indispensável o seguinte :—que no 
segnro de viria nfto veja nom a com-
panhia nem o segurado outra cuusa 
mais que o propno seguro ao viJ». 
Desde quo u companhia quoiia fazer 
dtille nm» espeeulaçfto bancaiiu, um 
jogo de bolsa, ura melo de UMira. o 
seguro de vida está perdido, ó « m i n a 
quasi corta da companhia. Ho 6 o se-
gurado quo reaiisa o seguro coro 
aquellas IntençOes ou esperanças, só 
obterá uma doslllus&o amarga . 

«Repetiremos a esto propósito as 
palavras do um Mostre «tpn.-wlist» 
na matéria, o tenaz p i paganoitt» fio 
xegaro de vida em França, o sr. Al-
fredo de Courpy: 

<0 segnro de vida nfto é ama col-
loiaçOo de capitaes. corno o nfto t-fto 
o seguro marítimo e o ^egu'0 ci.ntia 
o logo slrnplesinento n*im precau-
ção bem avisada, ó antes de t u w o 
tteto d" providencia devotada rt0 pae 
do família; o ó es te caracter do rio-
votamento quo nfto dove ser osquoci-
rio nwquolla operação, perqui é elle 
quo a honoriflea o rfòblllta. 

O s- gurudo nSo é um accionleta à 
caço do riividendos » 

B ó aspira quo A Educadora onten 
do o seguro no vida. 

B, para fechar com chave de ouro, 
oonclnlremos fszr-nlo a tranKcrlpv-fto 
do mais estas judielosas rhrasns, an-
tus sentenças, Insortas no prospecco 
da benemérita empreza. que, longe de 
ser urna prompssa brilhante, é J4 uma 
ralgnrauin-sima realidade I 

«C-tda palz deve tpr as «nos lnst"-
tnlçOos do providencio; n'>m lia n 
nliuiu que, por novo ou pcquuno, pos-
sa dispensal-as.> 

tíolei . f o t t ó 
fl. 1 - Buí t.lHfttí) tllDABV — i . i 

(Antiga S. Joit) 
Apenas sor&o acooitas famílias e 

pessoas de reconhouid* seriedade, dan-
do-se como garantia a permanência 
da família do propriotarlo, qno resido 
no hotel. 
S l t i » ( l i a r i u t l f t « ' Í i i i r l d o C a -

i l l a ; H S O D O 
Reccbbm sb pansionlStao doata cà-

pltai ; riliíioço 6 Jantar, H O J O U U 
tUensaeB. 

c u u i u i v u n t N i L K i a t 

Q u e i r o z T e i x e i r a «St F e k * -
n a n d e a 

Tend - dpríppateclít) tiiiia nii ia db 
viugom do nosso representante sr Ma-
noel José Martins Barroso o contendo 
a raosma vários documentos a nãs 
passados por fregueaed rosldontcfl em 
diversos levares scHidos peld linha 
Sofocabanit. prevenimos ao oommer-
cio om geral quo nfto faç t transacçãa 
alguma com os íueslttus documentos, 
quo legitimamente ni<s pbrtencem 0 so 
acham extraviados. 

Como a leferida mala desapparoceu 
do S. Manoel do Paraíso o suppõl-BO 
ter sido embarcada na ostaç&o dossa 
lociiidade, sem destino, por Isso pe-
dimos a quem souber do teu paradei-
ro, nos Informar, afim do providon -
ciarmus para quo chegue a nosso po-
der . 

Outi-oslm pedimos aos nossos fro-
güeaes, roí-ldonteR em localidades eom 
estaçO s da B. do Ferro Borocabaud, 
o favor do indagarem BQ a mala não 
ostarft nm alguma dolias rotlria, e, em 
caso aQlrmativo, terão a bondade do 
a faa.>r soguir pura aqui, avisando nos 
da remessa o despesas, para os devi-
dos Uns. 

S Paulo, 9 do agosto do 1805. 
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A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARD1M 

Eacriptorio—'Travessa da Só, 14-A 

O x a r o p e p e i t o r a l d e B a -
p e l t i i n , T o l u e . 0 » t a t i y 

Cara coqueluche. 

G r a v e t u s a o s e c e a c u r a 
( l a e o m o l * e l t o r a l < l e 
C a m b a r á . 
A exma. esposa do sr . Joaquim 

Alvos Cavalcanti, aecommcttida de uma 
gravo tosse secca. com d Ares no poi-
to, que resistira a dous annos de 
tratamento, curou se raiiloalment» com 
o uso do Peitoral do Cambará, de 
Souza Soares. 

Os agontes : L E B R E , IUMÃO & M E L L O 

C O I I C K I O • l e ã o d c I k e u M 
L A D E I R A D O C A R M O , 4 5 

CAIXA DO CU11UE10, 5 1 4 

S. Paulo 
Fnncclonam regularmente todas as 

cifastes. 
RPC bn ulumnos Internos, tneio-pen-

sionlstas o externos, 
Programioas e condições de udmls 

t i o , na socrctaria du collegio. 
03 directorcs, 

AUODSTO CÉSAR BARJONA. 
DOMINOOS EODUIOOES DO NASCIMENTO. 

1 0 - 5 

S e m c o u t e n l u ç ã o 
. . . . o vluho do Netto Caldoira ó o 

melhor tonico conhocldo. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s -
p n l u i u , T u t u e - l a t a l i y 
Cura hemoptlsis. 

.-%.o c o n u u e r e l o 
Guilh >rme, Oliveira & C partici 

pam ao commercio desta praça » do 
interior qnu adquiriram o uctivo da 
massa fallida do Luiz Fornaclarl & C.. 
ó rua do Seminário, n 24. e quo con 
tiriunm com a mosma f-,lírica, onile 
osporam quo os devedores da referi-
da massa fallliia Baldem nuas contas. 

S. Paulo, 10 do agosto do l8Uf>. 
5 - 2 

S l u n c í i f u i n « t > i i n 
. . . anêmico e magro, porque uso o 

vinho do Netto Caldoira. 

K H x . l r M . A f o r a t o 
Cura toda a syphiliu. (alt. 

«O povo que encarrega a ex"ran-
geiroB de fazer frnctltlear as suas eco-
nomias, dello povo, um vez de dei-
xai as na própria patrin. nfto só a 
cmpobroce, como so empobrece.» 

<E' a pr osperidade particular que 
faz a prosperidade publica.» 

«Quem prevA provA e quem piovA 
nuoca ó pobro.» 

E que nos n&o negue Deus vida, 
saúde o tampo, quo maiu algumus 
verdades diremos aludi, roiatlvamento 
a companhia de seguroa de vida A 
Educodora, que 6 uma luBtltoiç&u que 
honra o Brasil. 

A. J . M. 
Segurado da Educadora, 

m u l t o « a b l d o 
A experlencis ó quo tom provado qno 

a grande parte das febreB e do muitas 
ontras enfermidades dos pulmAes e da 
larynge é derivada das conbtipaçAea, 
bronchltes o delluxos mal ourados. 
As Pilulas surlori/lciu du Luiz Carl s 
ú o verdadeiro remedlo para a cura 
radical em peuoos dia- , o sem dieta. 
Giande soi t lmentona Drogaria Baruel 
& C. e na casa Lebre, Iriufto & Mello. 

G - . 1 

A * p r a ç a 
Josó de Araújo Cai valho e Izabi l de 

CaBtro Ferrei!a do Carvalho partici-
pam & prsça quo dissolveram de com 
ninm aicArfo a sociedade qno girava 
eob a t ino* de Joai dc Carvalho &. C-. 
nesta cidade, & rua do Ronurio, n 23 
retirando so a soda Izabel do Castte 
Ferreira do Carvalho paga do seu ca 
pitai e lucros o ficando n u succ -i-tío 
o sob a mesma razão coda! oa soolus 
Josó de Araújo Carvalho o Llno de 
Araújo Carvaluo, quo assumem toda 
a r«.-poiisttbllMj.do da referida fir-
ma. 

S. Paulo. 8 do sgoslo do 18U5. 
IZARKL DE CASTRO F E U H E I K A DU C A U -

VALUO. 
JOBÉ DE A U A L J O CARVALHO. 
L I N O DE A E A U J O CA R V A L H O . 3 — 3 

M n l l w t l M H I l e r v O H i i H , <l>. 
c o r a ç f t o e .l-««t p i i l i n d e i * 

D R • MATEI AS VALLADÍU 

(lotumltnrio, rua Direita, 10 A, de 1<U 
ü horas. 

Residência, Barão de Uapelininga. 71 
' - p l l Telepboie, 1')-' 

-< to» 90 —81 

C o i n p a n l i l i i V k ç a o P a u -
l i s t a 

J U R O S DE DKIIENTUKES 
Sfto eonvldados os cru. portadores 

do debentures a virem r i aebs r <s ju-
re« «iirespondenfr-i ho «emoatre ven-
cido, no oscrlpiorlo da Companhia, rua 
Jo&o Alfredo, n . 2, das 12 As 2 ho-
ras, do dia 1H do corrente em deante 

S. Paulo, 10 do agosto do 18115. 
ANTONIO AUODSTO DE S o u / . A 

8—2 Gerente 

O l i c o r > l e . I n p e c u n g H 
I o d u r a i l o 

Cura tiyphllls em todos os seus 
graus . 

C u r a « l e t o M x i e a s t h n i H -
t l c a c o m o P e i t o r a l « l e 
C a m b a r á . 
Tive occaei&o de empregar o Peito-

ral de Cambará, do Souza Soares, om 
uma minha flibinha, atacada do tosBe 
astlimatica, e posso dar testemunho 
da sua olücacia, pois om poucos dlaB 
vi a complotaniontn restabelecida. — 
Eruncucode Paula Pires, (pharmaceu-
tico na oidade rio Rlo-Graude). 

Oa agentes : LK I I R K , IU HXO & M E L L O 

E l i d i r I M . I l o r u l o 
B' um dopuratlvi) indígena. 

(a l t . ) 

A o o o i i i i l i « r ç l o d o l a t e -
r l d r t i j f S . « l e s i . P l í n i o 
P E R E I R A DA CU N H A & C., cessiod»-

rlos da extlnct« Hrma B. Ornillas, 
Cunha ã C., participam as pessoas 
com quem tom negocios, que nesta 
data cassam a pro-uraçüo quo deram 
ao sr. Mauoel Mandes do Olivolr*, 
«ara proceder as ea tcanç is , uo Inte-
Mor dotin listado, áOs devetorSO da 
estlnota flrma de B. Ornellas, Cüuh» 
& 0 . , nfto so responsabiliSindo, por-
tanto, por rtflaritlaf) q f e o mfsmo re-
ceber de hoje erti deante. 

Outroslm convidam o mesmo íe-
nhor a vir prestar contai das quan-
tias recebidas ató esta data. 

S. Paulo, 9 do agosto do 1895. 
3 - 8 

A o » ! i i t e r » ; « í ! a r t o « 
Independente de adjutorlo, o gennlno 

o especifico /Itiíi rhcumatico Paulista-
Mil ô o único quo eom $ ou 3 vl-lros 
cOrB, som pfeclsar do floílllo du llnl-
monto, fomei.taçAes e flcçú*s, (Juo sO 
servem para remover SH dores de um 
logar para outro, O Anti-rheumatico 
Paulistano, do pharmuceutlco Luiz 
Carlos, (5 eltlcai pata ctlrar o rheuma-
tismo sgudo ou chronlco, syphillflcB 
ou horedltariu. 

Grando sortlmonto na drogaria da 
Companhia de Drogas do E. do Btto 
f au lo o na caea Lebre, lrm&o & Mel-
lo; o em Taubaté, na Pharmacia Alie-
titã 

NOTE BEM — Grandu aortlraenfo das 
Pilulas sudori/icas, para acudlr os pe-
didos, na Companhia do Drogas doK. 
do H, Paulo e uaea Lebre, Irmão & 
Melítí. t l - 6 

E l i d i r m . M o r a t o 
Cura o rhenmatlBmo. (alt.) 

I t e m « ^ « I i o p u r a c r i a n ç a 
E ' 0 OLEO CALMANTE DE S . CABLÒÍÍ, 

verdadeiro prompto-allivio para Imrae-
dlata enra das dores de barriga o dos 
ouvidos das crianças que, geralmente, 
silo sujeitas a estes dous incoinmodos. 
Grando deposito na casa Lebre, Irmão 
(£ Mello e, no Rio de Janoiro, na dro 
garla Siloa Gomes <6 0. 8 - 6 

A . ' p r n ç a 
Declaro a rstn praça e &s do Into-

rlor que eu, Kltneu Carrara, estabe-
leddo com destlllaçfto a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei sociedade com 
o sr. Bonaccorsl Antônio, continuando 
com o mesmo ramo de negocio sob a 
firma Bonaccorsl Antonio & C. 

S. Paulo, U do agosto do 1895. 
1 5 - 0 

O l i c o r d » . l a p e c a i i g a 
l o d u r m l o 

ó o grande purificador do aangue. 

E s l ã p r o v a d o 
quo o vinho do Notto Caldol 

ra é reconstituinto infalllvol. 

I l u n c o « l e M a n t o * 
1)0 DIVIDENDO 

DO dia 29 rio corronto om dpauto 
so pagarA na Tnesour ria deste Ban 
co, A rua Quintino Bocayuva, n. 4 1 
n na agencia d« 8 . Paulo, A rua de 
8 . Bento, n. 27, o II» dividendo dis 
tribuldo em junho proximo pas6ado, a 
razAo do 6 °/o ao anno 

bantos, 22 du julho do 1895. 
Polo Banco de Santos, 

JULIÂO C A I U M U R Ú , 
1 5 - 1 5 Dlrcotor gerente. 

O u t r a s d u a s c u r a s « I o 
P e i t o r a l d e C a m l ) : > r ú 
Duas pessous da anozide do minha 

família, que soffriam, ha bastantu tem-
po, de tosse cavernosa, so curaram 
com o nso do Peitoral de Cambará, 
do Souza Soares. — Ernncitco Pereira 
Liamos, (tabelü&u publico no Rio de 
Janeiro). 

Osagentcb: L E B U I . I . IMXO & M E L L O . 

I l i m o . m - , . I o a < i i i i i u F c o n -
U l ü m ! \ ' » g u o l r i á 

Pedimos lho o obséquio do nos com 
munloar sua resldencl.-. actunl ou. me-
lhor ainda, comparecer no ercrlptorio 
desta Huccursal, a flui du tratar de um 
negocio nrgoutu o <le Mastanto impor-
tancia pura v. s. 

T H E N E W - Y O H K L I F B INSURANCE 
COMPAKY. 

Succureal do Estado de S. Paulo 
5 - 5 _ 

A p r « ç a 
Bressane, Lopes & C , tendo adqui-

rido por compra tudo o actlvo e pas-
sivo da Urina Urbano Bressane & C . , 
convidam os credores desta ultima a 
apresentar suas contas dentru do pra-
zo de quinze dias no escriptorlo, rua 
da Boa Vista, n. i l -A , para serem 
confor idas U OU^UH 

S I aulo, 7 do agosto de 1895. 
8 — 6 B R E S S A N E LorEs & C 

O x n r o p e p e ! I O ' a l d e 
p e l u i a . T o ! u o . l a t a h y 
Cura BB affetçAi h pulmonares o ve-

Blcaes. 

' p i - i . ç a 
0 abaixo asslgnado declara quo teip 

vondido aos tra. Azevedo A C. o es-
tabnlcclmonto em S Paulo NOVA ÍN-
DIA, a rua da Fuudiçio, n. 12. com to-
do o seu actlvo, livre o desembaraça-
do, continuando com o o.- iabeleelmen-
to nesta praça, à rua 15 de Novembro, 
72, Loja Mandarim, qual asaumo a 
reBponsablIldadede . tudo o pas- ivo da 
oxtlucta casu em S . 1'aulo. 

Santus, 1 de agosto do 1895. 
5 — 4 U . N E V E S 

i» H ç a 
Os abaixo assignados declaram quo 

compraram ao ar. 14. Noves o estabe-
lecimento do cha, córa. sementes, oto„ 
sob o t i t u lo NOVA INOIA. a r u a d a 
Fundição, u. 12. constando de merca-
dorias. armação, utensílios, divida», 
etc., livre o ilesombaiuçado, o quo, pa-
ra constar, se faz publico. 

8 . Paulo, 1 do agosto do 1895. 
6 - 4 A> EVEDO & C . 

rua do C-.mroerelo, 
rua de Santo Antonio, 44. 

A * p r u ç u 
Oi abaixo asslgmdos declaram lia 

Ver flesia dáto dlasolíldu smigatrul-
mente e do melhor acíOrdo i soüle-
dado que nesta praça girava t i B a 
r az lo siclal de Leite & Ribeiro, re-
t lranlo-se o eoclo Josó Benodlcto da 
Silva Loito pago o satisfeito de sen 
capital e lucros, ficando a flrma de 
tl. Ribeiro Si C . , d a qual faaem parte 
os soclos Joaqalm Autonio Ribeiro e 
Antonio Nunes do Almeida, organlsada 
para a continuação do mesmo ramo 
rio cOmmofcIo, a cargo do passivo 0 
de poíáo do acflío da extineta. 

S. Paulo, 31 do jfilho de 1895. 
JOBÉ BENEDICTO DA S ILVA L E I T * . 
JOAQUIM ANTONIO R I B E I R O . 

A * p r a ç a 
Os abaixo asslgnados coraraimioam 

a todos os interessados o aos seus aml 
gos quo nesta data or^anlsaram uma 
anciedado solidaria, sob a razfto social 
de J Ribeiro & C , para a exploração 
do commercio do importação, scccos e 
mulhndos, comnilssdos e conslgnaçftos. 
ficando de posse do actlvo e » cargo 
do pasaivo da firma Leite óc II beiro, 
da qual o soclo Joaquim Antonio Ri-
beiro fasia parte. 

g. fau lo , 1 do agosto do 1885. 
JOAUUIM ANTOK IO R IUKIBO. 

ANTONIO N U N E S D E A L M E I O A . 
8 - 2 

E l l x l i r M . J f o r a t o 
Cura a morphéa. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e B5«-
p e l u l a , T o l u e . l u l - a h y 

Vende «o na Drogaria Baruel & C . 

EDITAES 

O r . T l i o m i i x «4e A « | u l -
n o — Medlco-partelro — Consuitorio, 

11. Hesidencla, 
3 Ü - 2 

<» l l í - . o i " «1«!> J i - p e c a n i i a 
l o i l u i - a l o 

Vendo B« na Drogaria Baruol A C. 

I V A o p i x l l n « l a r u m p a s i q 
Por tempo do 0 mozes luetava para 

combater o meu estudo do anemia, sen-
do causa de insomnias, touteiras o 
tal estado do fraqueza o desalonto, 
quo nao podia, por mim mesmo, dar 
um passo. Depois quo principiei a 
medicar-mo com as pílula- forrnglno-
Bas do dr. Holuzeliuann, vordadelro 
remedlo aboiiçoailo, colhi inolhoras dia 
a dia, rostabelecendo-nio cm um moz 
o dias. Presentenu ntv estou forte o 
nfto sinto nada maiu do quo padeci.— 

Tenento Guilherme B Silveira. (Fir-
ma reconhecida). 

Vondern-Ko em todas as pharmaclas. 

ins t i tu to Tacclnogenlco 

1'OIINECIMENTO ITT VITEI.LOB 

De ordem do doutor diroctor deste 
Instituto, faço pnblloo quo so acha em 
oonuurso ató o dia 31 do corrente o 
forneclmonto do vltelloe para o ser-
viço do vacolnaçSo, sob as seguintes 
condiçAos: 

Os vitellos terfto do seis a dez me 
zes de edade; nm qnarto (1/4) de san-
gue, pelo menos, de qualqnor raça 
europea; perfeito estado de saúde; 
pollo tino, liso e brilhante, olhos vivos, 
barriga branca, sendo proforldos os 
antmaeB de cAros amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vltellos só forfto aoooltos depois 
de oxamlnados polo veterinário do 
Instituto. 

O contractanto depositará no The-
souro do Estado a quantia do um con 
to de reis (1:0008000), para garantia 
da oxecuçfto do contracto, ficando su 
jeito A multa do cincoenta mil réis 
(5U8000), todas as vezes que nfto exe 
cutar os pedidos da Directorla do Ins-
titnto, 

0 contractanto obrigar-se A a for 
nocer tantos vitolloí quantoB exigir o 
sorviço do Instltnto. 

AB propostas deverfto sor entregues 
dentro do prazo acima indicado, na 
Dlreotorla do Sorviço Sanitirlo, A rua 
Florenclo do Abreu, D. 2 I -A ,em carta 
lechada, devidamente sollada, lndlcan 
do o envolucro o nome do propononte. 

Instituto Vaccluogenico do Eatado 
do S. Paulo, 13 do agosto de 1895. 

0 esoripturario, 
J . R. Pereira dos Santos 

(alt. até 31) 

O d r . Miguel do Oodoy Moreira e 
| [Costa, Juiz do direito da 2* v a r a 

commorcial dosta comarca de São 
Paulo, accumulando a Jurlsdlcção 
üa Ia va ra . etc. 
FAÇO saber aos quo o prcBento 

edital virom quo o porteiro dos au-
dltorios Jofto Ferreira dl Oliveira Ga-
ma ha de trazer a publico prógfto do 
venda e arremataçfto a quom mais der 
o maior lanço offcreeer, no dia 13 de 
agosto proximo futuro, ao meio-dia, 
a porta do ediliclo do Fórum, A rua 
do Quartel, os bens abaixo des.Tlptos, 
ponhorados a José Agostinho da rii 1 -
va o sua mulher D. Anna Hlai ida de 
Oliveira e Mello, ua execução hypo-
thccatia quo lhes movo o espolio da 
tlnxda D. Porcina Nogueira Carrfto, a 
eaber: l 'ma morada du casa, sub n. 
com uma porta o duas janeilas do 
fronte, sita a rua Norto Primeira, bair 
ro «o Bom Rotlro, Iregutzia de Santa 
Ephlgoni», desta cidado, modindo 10n> 

de irento, mala ou menos, cum fundos 
oorrespoEdentíB á edlflcaçfto, eunflnan 
do, por um laüo o fundos, com torre-
nos da cbacara da viuva Doller, e por 
outro lado, cum uma viella ou rua 
projectada, som nome, avaliada por 
1:(KJ0$0L0. 

Uma morada de casa. sob n. 4, com 
uma porta e uma janella de frente, 
r-lta A mesma rua, bairro o freguesia, 
medindo o"' de frente Bobre 5 m ue fali-
do tmdo nesta parto 40"1 mais ou 
m nos de largura, uirmlnando em pon-
ta agun> pelo l a rod reito, coülliiando 
todo, [ e o lado direito, com Manuel 
Pacheco de Mendonça, polo lado eB-
qnerdo, c nu uma viella ou rua Bem 
nome, o pelo fundo, eom a rua Norte 
Seganda, n em parte do lado esquer-
do, com a cbacara da viuva Doller, 
tudo avaliado por 2:00u$000. 

Uma morada do casa, sob u .10, si-
tuada na mesma ma, freguezla e bair-
ro, edilicada para deutro do alinha-
mento, tendo a fôrma de mola agua, 
com uma porta e nma janoiia de 
frente, medindo, inclusive o respecti-
vo terreno, 10 metros de frente BO-
bre 5u ditos do fundo, conllnan lo, per 
um lado, com Manoel Iguaolo uo Mudei 
ros, por outro, com pessoa cujo nome 
•o ignora o polo funde, com a rna iMor-
te Segunda, tudo avaliado por 2:00US. 

E, para quo chogue ao conhecimen-
to do todoa, mandei expedir o p re sen -
te ed i t a l , q u e será alHxado e pumlca 
do na fôrma da lei. S. Paulo, 24 dn 
julho de 1895. Eu, Climaco César de 
o l i v e i r a , cBcrivfto, o e s c r e v i — M i g u e l 
de Oodoy Moreira e Costa. 

2 0 - 2 - 1 3 

Jundl&hy 
EDITAL COM 0 PRAZO L)E 2 0 DIAS 

O doutor Augusto do Couto Delgado, 
juiz de dlrolto do commercio da co-
marca de Jundiahy, e tc . 
FAÇO Baber aos quo o prosente edi-

tal de praça virem, com o prazo do 
vinto dias, quo por este Juízo tom de 
Ber arrematado por quem mais dér e 
maior lanço offe.recer, no dia 2U do 
corrente moz. à porta do edl cio da 
Camara Municipal, &s onze horas da 
manbft, t rês poquenas casas com o res-
pectivo terreuo, A rua 15 de Novem-
bro, formando CBqulnu para a rua 8 . 
Bento, dividindo-se, pelo lado direito, 
com terreno do capitão Bernardlno 
Ferreira do Souza, e, pulos fuudus, 
com terrooo de Nlcolau Plutu Lobão, 
ponhorados nu acçfto executiva bypo 
tlicearla quu o major Floriano Antô-
nio de Moraes inove a Victoriao Joa -
quim Ferreira, o furam avaliadas por 
2:500t E, para quo chegue A noticia 
de todus, mandei passar o presonto e 
mais dous do ogual ttjíir, quo vfto por 
mim assignados, pub leondo-an o alli 
xando-se nos li goros do costuma, lia-
do o passado neuta cidade do Jundia-
hy, em 1» do agosto do 1H95. Eu, 
Uaroiluo Bolívar dn Ararlpe Sucupira, 
primeiro userlvbo, quo o subacrevi,— 
Augusto da Couto Delgado. 

( r t - 13 18 

A N N U N G I O S 

AFINADOS — Hippoiytu vannior-
pianista, cuntJr ta fl afina Hipocla, 

Udado em conceitos do fflachinli'inns 
de planos; recados â ro t Josí ' flCn'-1 

faclo, 11. RcsiJoncla, rna de 8 . ..oíi-; 
n. 148. 8 - í 

AR VIA/EM.—Aluga-se ura, grando, 
proprle para qualqner cstabeloei-

mrnto industrial. (ató 81) 
Trata-se no Hotel Feleral. 

lavoura 
E M P I U i H T I M O K 

VIRGÍLIO MACHADO Si C. lo-
vantam emprestimos hyjotltncarios & 
lavoura nos bancos desta capital,— 
prazo longo, juro mudlco o brovMads, 
o vendem lazendas rio café. 

Sua Direita, ~'0 — S . P A U L O — 
Caixa 300. 10 - 4 . . . 

CA1XÈIR0 rocemchcgado da Itália, 
com pratica em SACCCB o molhados 

0 sabendo fabricar multas qualidades 
de licores, está proonrando omprego. 
Escrever a Florindo Lanzoni, Tíetó. 

4 - 2 
_ _ —, Precisa so de 

r i a n a a duas crladss 
extrangolras, mfto e Iliba ou 
duas irmfts, sendo nma para 
serviços de cozinha e en t r a pa-
ra o do lavagom o ejigommaçfto 

de roupa. Paga-se bem. f lua da Li-
berrlade, t>2. 

apel 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta fo lha , 

Íior preço vantajoso 
rtformaçdes nesta 

officina. 

i anos 
Vendem-se, trocam-

se, afinam-se e concer-
tam-sc pianos, n/> rua 
Libero Badaró,«. 

H U G O G A B R i E L Y 
3 0 - 1 © . . , 

VENDE SB uma casa de sóccos o 
molhados bem afreguozada. P a r a 

t ra tar , na travessa da Só, 12. 5—2 

Fortunato C. Mesa 

tl - Y a n c i s c o C u l l x l o 
M e s a , s u a m u l h n r , I I -
l u o a , g e n r o e f n - l u i o 
c o n v i d n i n l o d o t t ' <>•* 

s e u s p a r e n t e s e l i n i f í J o w 
p i t l - l < > iMnln l i i -<* in h o j e , 
<>m 7 I i í , m i e g r - i - J o d o IN. 
• t e n t o , I'I i i i l i t n H n n c o r p o 
p r e s o n t e i l o a e i i l l l t i » . »«*-
i n õ t i , e i i n l i n d i i e p r i m o 
K l I t T l K l T O C . M E -

i ; o n v l < l i i m e i d u a l n i e i i f ^ 
I» i« i- a u c o m p n i i b a r o i » 
• e u s r e a t o * * i n o r l u e M , d e 
m e n m n e g r e j a a o O i n l -
t e c l o M u i i S e l p a l , IIN S h o -
r u M d u n i x n l i n , e i l e n d o 

J á n e c o u f o x H u i n e t e r n a -
m e n t e n g r n d e c I d O H . 

" M A D E S A T ' 
Compra-se quaiquor quantidade do 

madeira de lei cm tóros, na Sorrar i» 
ila Barra Funda, do Álvaro Botelho, 
Gautln & G . - C a i x a do Correio, 224. 
8. Paulo. 3 - 1 

Magnífico leilão 
De exoeliontei movols do raiz de rl-» 

nhatlco, ditos austríacos e de t 
rir-os espelhos do crystal, billoO 
quadros, bonitos ornamentos, opti • 
luas guarnkõos para dormit . r k s o 
para sala do jantar , erystaes, por-
cellanas, louças, talhorer, b i t e i l a de 
cozinha, llOrelres, magnllicos pss -
sarOB cantores, como canarlos bel-
gas e outros, e uma esplendida bl> 
cyclette. 

Quarta-feira, 1 4 , Quarta-feira 
A's 1112 horas 

r u a Dr. Jagaar ibe , n . 44 
( V l l l a U u a r q u e ) 

CHA 1/ES LEAL 
E w c r l p l o r l o 

A' RDA D B S . BENTO. N . 25-11 

largo do Riacliuè, 2S 
( S o b r a d o ) 

Honrado com a confiança do di . t in-
cto cidadfto norte-americano o e x m « . 
s r . . l a i i i e o I . . K c n n e d y , 
que so retira com sua exma. faiuiii» 
para Petropolis, venderá pelo quo al-
oançar no ioilfto: 

Optima mobília austríaca com assen-
to e encosto do lio» palhinha, e legan-
te mesa de centro, bonito tapeto gran-
do, ohic ornatm iibiç&O do I UI > qui • 
dros, espelhos do crystBl o vários bl-
beiots. 

Bôa mobília do vlme com 7 i> ças, 
magnlflca escrivaninha, ex-o-1 e t e «i.-
tante envldraçada para livros e obje-
otoa próprios para gsMnece. 

Confortáveis leitoi de ro<Zjde vlnn>• 
tico para casal o para solteno->, ticos 
do ferro com enx rg io de t r.m ,'m r-
qu.zus, cr.lehõos, oobjrt-.s, oi "iteo-
commodss du vlnhatic • co.ti cs^elh > e 
mármore duplo, mosiuhas de .-.ab vol-
ra, guarda-vestidos, cnoimodas, m ias 
eommodae o cabidos diversos. 

Korto mora elastl^a do vlnhatlno 
com f> tabnas, soberbo gnarda-pra tas 
ouvldraçado, de desarmar, optlnio 
guarda-comlrlas de vlnhatlco cem tóla, 
commoda ót«gòre dn vlnbatlco cem 
tampo de marmoro, a rmi r lm gri-nils», 
mesas com pós torneados, cadoir. a 
austriaeas oamoricanas, excollente ro-
gulador de pnrele noite-amerleano, 
1- uças, talheres, erystaes, pornellona» 
e bateria completa para cozinha. 

Plórclros. uisgiutlroa canários bel-
gas o outros passarinhou cantores, 
uo.a esplendido Dlcyrlette, tapetes, ca-
pachos e limpa pój. 

V>j>>das |»clo q u e a lcançar 
no leilão. 

Quar t a - f e i r a , 14 
1 1 l | « h o r a » 

A' rua Dr. Jaguaribe.D. W 
S f í I í L i l L Â . 

0 LtClLOKIKO 

Chaves leal 

V 



.istjtafc 

n u M M K R I O L J E S . PAV1 O 

Importante leilão 
DE 

C a l ç a d o para homous, senho-
ras e crianças, meias, ar-
i-eíos, etc. 

O LEILOEIRO 
3 

1 H W 

EBCBI1TOUIO 

8 — A , KU A MABKCUAL DEODOBO , 8 - A 
Com a devida aoctorissç&o do uma 

importadora o para liquidado do 
factura, fará lei!ao do grandes saldos 
de calçados. 

RUA DA BOA-VISTA, 60 
H O J E 

Terça-feira, 13 do corrente 
A O M E I O - D I A 

A S A K E I l : 
Grande quantidade do pollica bran-

ca o de côrts. 
B rzegulns do bezerro para homens 

o crianças. 
Botas e borwguins do peilica. 
Botinas com bolOtS o Bostock. 
Bapatos do setim e voilndo para se-

nhoras (diversas côres). 
Botas de montar. 
Meia» para senhoras o meninas. 
Poiainas de camurça, geilins para 

montaria, coldros para cavallariu o di-
versos artigos do menino ramo, que 
estarão proaontoa ao leii&o. 

Leilão com ordem franca, 
pelo que alcançar no martello. 

Será dividido em lotes para 
familias. 

Terça-feiri, 13 do correoto 
AO MEIO-DIA 

Rua da Bôa.Vis«a,60 
Pelo l eiloeiro 

UOBXXBÀ CAMPOS 

MAGNÍFICO LFJLAO 
De bollas pareihas de animaes para 

carro, magnífico gvanhao do 4 an 
nos, amestrado para selia e carro, 
jogos de arreios, freios, mantas, o te-

J. A . L E A L 
Devidamontn Bncturlsado pelo illm. 

sr. H e n r i q u e U a K u I l i à c K , 
venderá, em franco lei'5o, 

Quinta-feira, 15 do corrente 
LARGO DO AROCCHS.J7 

ROYAL DERBY 
A ' I h u r n d a L u n l o 

Magnífica parelha de éguas fordl-
Iho-negra, com 4 anno*, de s 1 de 
sangue. 

Dita castanho ciar», com 4 nonos. 
1 cavaiio castanho, 1/2 amigue, 

amestra-lo para carro. 
X garanhSo torlllho negro, com 4 

annoB, 3/4 de sangue, amestrado p>»ra 
sella e carro. 

Jogos de arroloe completos para um 
e dous animara, mantas, freios, ctc. 

V e n d a s a o i i m l o r l a n ç o 

MOINHOS DE CARACÂRANÀ, ROSÁRIO E SANTA FE 
« P A T E N T E O» 

« F E N I X O» 
« E S P E C I A L I a » 

V<>M<1<MII os único» doponitarloM no Bolado <L« 
S . H a u l u i 

Francisco de Paula Silva Pereira & R ° 
39, rua José Bonifácio—S. Paulo lo-t 

PLACAS DE M E T A L 
fazem-se de alumínio, latão, composição de antimonio e 

bismouth, prata, zinco e estanlio 
P L A C A S D K C R Y S T A L C O M L E T T R E I K O ' 3 R A V A D O E D O U R A D O 

Chapas paia marcar caixas, barris, saccjs, etc. 
T y p i m d o z i n c o d o u r a d o * e l u l i o l e t u n i i l n l a d a n 

GGDOFREDG BâUM 
4 5 S. PAULO 

(até 13) 

Eacr ip tar io , rua José Boni fác io , 
O f f i c inas , rua dos Gusmões, 14 

Â FABRÍ 
Vime, junco 

DE 

e canna da índia 

a. '15 do corrente 
LARGO DO AROUCHE, 47 

A' 1 hora 
M.LO LEE 

da tarde 

J* A.. L b A L 
AVISO—OB animaes podom for vis-

tos pelos bro. protendeutes até o dia 
aolollfto, Da cocheira do fíogal Derby, 
ko largo do Aronche. n. 47. 

Brande leilão 
De moveis 

Terça-feira, 13 do corraaíe 
A'8 11 ljS HORAS 

V rua Benjsmin Conslaot, o, ] 
( Canto da rua Marechal Dendoro 

CHAVES LEAL 
Í B a c r l p t o r l o - r u n d e d A o 

B e n t o , « B B 
Dovldamonto auctorlpado, venderá 

ao maior lauço obtido: 
Duas magníficas mobílias auBtriacas, 

com assento e ospaldar do palhinha, 
banquinhos para pés, moslnhaa de 
centro, ditas para fumantes, cadolraa 
com balanço, tapetes aveliudado*, 
cortinas o repostelros com sanofas, 
quadros a oloo. espelhos de crystal, 
Jarras para flOrcs, ; enfeites de biscoit 
o torra-cotta, porta-cartõea, étagbes o 
cantoneiras. 

Hftas cama» para casados o para 
solteiro, colchas, ditas rondadas, co-
bertores, guarda-vestidoB, commodas 
e molaB commodas, criados-mudos, toi-
lettc*commodas o do fogão, sorviços 
para os mesmos, lavatorlos do forro, 
quadras sacros, bacias e jarroa do 
agathe. baldes para agua sorvida, ca-
bidos, lampiões, despertadores do bron-
zo, lamparinas, binoculoB o revólve-
res. 

Magnitlca Becretéria, cadeira para a 
meerna. ditas para loitura, estantes 
para livros, rico tlntelro do prata e 
objectos para osrriptorlo. 

DnaB tolidas mesas elastlcas, troa 
guarda-louças, todos de desarmar, 
guarda-romidaa, ftagèrcx, cadeiras ans-
trlacas, bom regulador de parede, dua* 
machlnas d« costura, lampiões de pa-
rede, garrafas, copos e cálices de 
crystal, fogarclros para espirito de 
vinho, colherlnbas de prata, latas pa-
ra asaucar, conchas e colheres para 
sopa, louças diversa* e talheres, gar-
rafas de vinhos do Porto e de Cham-
pagne Oiicqnot, campainhas electrlcas, 
ditas-avlao, gaiolas, etc., etc. 

M o n d o t u d o v e n d i d o a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o . 

Terça-feira, 13 do corrente 
ka 11 1/9 HOBAB 

A' rua Benjamio Goostani, o. 1 
(CANTO DA ROA MABKCDAL DEODOBO) 

O agente de leilões 

Chaves Leal 
LUZERNA DE PROVENGE 

A l f a f a 
Araba de cbcgtr te Bnropa, assim 

<-<n>o (.'i ande lortimento te se-
mentes paru h o r t a , cuja iwmina-

çOo se garanta 

NOVA INOIA 
12-RUA DA FUNDIÇftO—12 

R . N o v o s .40-3 m 

GUILHERME WITTE 
15—RUA DE S. BENTO—15 

FUNDADA EM 1881 
Recommenda ao honrado publico da capital o Estado do 8. Paulo um 

rico Bortlmento destes gêneros. 
Era meroadorlai Importadas olTarece as seguintes novldales : Apparolhos 

de gymnastlca para sala. balançoi para crianças, objoctos do luxo de cha-
rlo, mesas do madeira de carvalho pera aervlr, porta-Jornaos para reBtau-
rantea e botei", poanhaa, rtaghres, ostantes, pharmaclaB para casa. cabidos, 
cantoneiras, porta guarda-» chuva, porta chapeos, porta-toalhas oavailetes, 
cestas para roupa, carrinhos do corrida paracriançaB (uulbjs), carrinhos b»r 
ÇOB, carros grandes o pequenos para doentes, carrinhos para bonoca, bicy-
cles, cestas japont-zas. g iolas t-leguitea, etc. , otc. 

Encarrega 60 do concertos e renovações. -0 1 
Vendo fó a dinheiro o a prrço lixo. 

PREÇOS MODICOS 

i & S O B R ! ! 
6 3 2 0 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A ES I N T E Q B A E S 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Extrahida hontem, 9 do cor ren te 
Vendido pela acreditada ag-ncla de Lotcrian Nacionaes do Jallo Antunes 

do Abreu, íi rua Dlroita. Í0, Oera como foi vendida toda a dezona e cente-
na, I O A bilhetes Inteiros premiados. 

O prende a-ima foi vendido »o amigo e frtguez doat» ca'a o sr. JOSE' 
ALVES TBIXK1RA JÚNIOR, pioptietarlo do feliz Chalct Central, em 8ant0P. 

Chamo a nttençao do respeitável publico para a 

20 a Grande Loteria Nacional 
1'RHMIO MAIOR 

I M P O R T A N T E P L A N O 

Extracção, quinta-feira, 22 do cor ren te 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

Recommendar ao respeitável -publico o piano deata loteria será exen-
sado; no verso dos bilhetes podor BO-4 vorilicar o máximo critério quo houve 
na dlstrlbnlçao dos prêmios. 

Vendas para negocio e a varejo, na agencia das LOTE-
RIAS NACIONAES, 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
B CA9A FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agenle 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Correio, caixa 77 S. Paulo 

5 - í 

DE 

R o d o v a l h o J ú n i o r & C. 
C o m p l e t o K o r t i m e i i t o de artigos eoeleaiueticos : banquetas, 

callcrs, thuribulon. candelabros, lampadan. casulas, hábitos, opas, jarra* do 
porcellsna dourada a fogo com emblemas aacros. imagens de todos OB ta-
manhos e invocações de verdadeiro earton-pierre, pias para agua bonta, mlb-
raes, livros do missa, rosários, terços, regiatros em chromos e oioogiaphia. 
variado aortimento d« registros da Bacra Família, cscapularlos de tudas as 
Invocações, genutlexorlos, alvas de linh». roebotes. fachas para padre, bar-
retes, Bolldíoa. mei-.ia p.ira conegos, cordões do 8. Francisco o borlas, cor-
reias para Irm6c:; do ( armo, oratorios, nichos, vestimenta» para anjos, BZBB, 
marabos, Bapatinhos. diademas. 

A ofllcina de paraniontos accclta cncommendas sob medida, aviando a; 
com a muxima brevidade. 

Variado sortimento de artigos para bordados: soda, sotim-macau Bupe 
rlor, veiludoR, frocop. lantojoulas, lis. baBtldoros, cordõos do aeda. ouro e 
prata; seda fronxa fillourele, ramos do appiicaçao, linha para encher bordado, 
retroz do todas as cõrot, Htas do sotlra, cbamaloto o gorgor&o; mldsangas, 
oontan, pallinta, gaze, etc. 

Incumbi>ni-BO de armaçõ'8 do egrejas, altares para rasamontts e.n casa 
particular, armações murtuarias, catafaleos, otc. 

Lautomas pica lllumlnaç.Vj a yiornn coplnhoe do cõr o mechas, bandei-
ras do todas BB na •lonulldaior, galliardetos para orna-nentaçâ-j do ruis, etc. 

T r a v e s s a da Sé, n. 8 
TELEPHONE 318 CAIXA L»0 CORREIO 215 

3 . iP&:GftL<G> ( a t ó 

!! 

UE 

A. MENDONÇA 
E' o uicltior medicamento 

para o estomago e os 
intestinos 

VEKUE-SE I:M TODAH AM P H A R U A C U S 

I > e p o H l t o i 
JACAREHY—E. DE 8. PAULO 

KM s PAULO : 
(i, Rua do Commcrcio 

20 - 8 

CHL0R0BR0M0 
D E 

BURGOYNE 
O mais novo reniedio rccommondado pelas emincncia» médicas actuaes 

contra a h i M o m n i n . 
E' o aodativo o hypnotico por oxcellenci». muito valieso para as crian-

ças durante a <lontf<^<><>'; não tem absolutamente o p i o . 
Protlnz nrn somno socegado, natural o rebtaurador, tem os eubsequen 

tes efTíitoa funestos que freqüentemente repuitom dos ontros hypnoticos 
Praficaraente n&o Influo no pulso, na respiração, nem na temf -rarnra e 

a sua Mnperioridade sobre outros hypno:icos íf-rà apreciada pela illustrada 
classo medica, que dolle Czer uso na fua clinica. E' admirável o seu effoi 
to contra o enjôo do mar. 

Preparado tomente jior I t u r g o y n e , I t u i - l t i d ^ e H A O . 
1J, 18— CjLEMAN fVBKKT— LOSDON* 

A' vonda em todas as drogarias e pliarniuciaB do Enfado. 

Depositários : Baruel êc C. 
a, WÜA ÍDSHEITA ÍLAa-G-O ©A. SÉ. S 

H . P A U L O 3 . " 

f r t y f t u i m if 

N a c i o n a e s e e x t n a n g e i r o s 
Para mudança de ramo de negocio 

- « . O 1 ' ^ C I I A k - B l j A J 0 8 E ' BONIPAClO, N. 19-®»- P A I 
P r e ç o s sem compe l enc i a 

So l idez e e l eganc ia 

MANOEL DUARTE DE OLIVEIRA 
10- » 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l * p a r d e c r e t o d e 

1 4 d o n o v e m b r o d e M Ó I , c u r t a p a t e n t e n . l í H í 

HOJE E x t r a c ç í l ° HOJE 
U V W h As i horas As 4 horas , , W U > " 

A loteria «Lotto» oompOi-se dos nnmero»—1 a 00—cinco dos qoaoe, ex-
trahidoe à sorte, detorrairinra OB prêmios. 

Podendo as sortes sor tentadas poios modos seguintes: 
tomando-se um numero determinado, que venha a ser encontrado noa 

clnro «orteados i 
tomando-se douo numero» determinados, que venham a »er encontrado* 

no» elneo «orteodoM i 
tomando-oe trea numeroh determinado*, que venham a oer encontrado* 

no* cinco «orteadoR. 
tomando-se quatro numero* determinado*, que venham a *er encontrado* 

no* cinco «orteadon t tomando-se cinco numero* determinado*, que venham a »er encontrado* 
no* cinco sorteados. 

Os bilhetes, que se denominara—extractos—, s&o expostos & venda pois 
seguinte fôrma: 

Kxtracto simples—preço HOO* prêmio 
Kxtracto duque. .. tSOOO 
Kti rae to terno .. *%••• M fl 
Kxtracta quadra i l iOS 3 , 0 * 0 f 0 M 
Kxtracto lotto M U S * 

O extracto duque, tendo um numero, tem 
terno. 

H » •>«»"• • 
„ M quadra um .. .. 
M .. dou* .. .. 
„ „ t res .. três .. .. t< 
„ „ lotto .. um .. .. 

V G - f -

j . y s . 

'é.HLÂ: 

. . . - trea .. .. 
_ „ - <u«ír» » . « 

Os prêmios n&o aocuiuulam. 
0> números de qne se compõem OB oxtractoa s&o escolhidos pelos com-

pradores, offorocendo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo do qualquer pes-
soa Jogar com o nnmero ou numerou de sen palpite. O* sorteios s&o pnbll-
oos • presididos por auetoridade competente. 

Ol bilhetes i venda J pagamento dos prêmios, na agencia de loterias di 

R A S P A S HANGA 
2-A, Largo cio Rosário, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . 9 V i t - T « h s | r a m m n , i M a r i g m 
8. PAULO 

HOTEL FREITAS 
FREITAS-HOUSE 

C a a a d e p e n s A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r u f a m í -
l i a * o c a v a l h e i r o * ! . p C t r t o d o a I t a n h o w d o IIIHI-I 
b o n d a d e I O 4 1 r é l * p a r a t o d n a o s i p o n l o a d a « I d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 
RIO DE JANEIRO 

(até 7 «ot.J 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N E M I A , L E U C E M I A , chlorose ; infecçííes malarica, typhica, 
puerporal, purulenta o todos os casos morbidoe, dyscrasicos o dys-
trophiuos: s&o tratados com a A g u a I n g l e z a d e ( i r a -
n a < l o . poderoso agonto thorapeutico, tonico, antl-fobril o aporiti-
vo, reconhocido o empregado por muitos distlnctos o respoltabllis-
Bimos sre. medicoB clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O L I H M O O U E M B H I A G U E Z habitual pode originar 
graves niolostias do systoma nervoso o do coração; nostes casos 
admlnistra-BO á victima o H e m e d l o c o n t r a a e m b r i a -
g u e z , preparado pelo pharmacoutico Ciranado, cujos bons olTeitos 
s&o garantidos polos proprios pacientes. Vido o prospecto. 

U V U I E M K I » % H O C C A exige o uso da l » « N t u d e l y r l o , 
do pharmacoutico Granado, excellento preparação para a conserva 
V&O doa dentes e suavidade do hálito: para ovitar o oscorbuto. a 
ilaxidoz da genglva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido 
o prospecto 

1 I V F L < A M M A Ç , \ 0 A G l I l t A ouchronlca dosorgams rcspiratorioB, 
t0S80, catarrho pulmonar o outras manifestações, s&o conveniente-
mente tratadas com o X a r o p e n a t l - c a l . a r r b « l < l e 
« • a r d u n i i e i K ' ( t l c l u « , do pharmacoutico Granado medica-
ção de valiosa acçflo balsamica o cxpectorantc. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P E R T U R B t Ç A » G A A T R I C A , cardialgla, nausea, eruta-
çao, espasmo, acldez. indlgestao, dyspepsla o outras moléstia» In-
tostinaeB. s&o tratados com a U a g n e a l M l l u i < l a < l e G r a -
n a d o . do etllraz acçAo eatomachlca, aporitlva o lovomonto laxa-
tlva. Vido o prospecto explicativo. 

• Y P H U . I n o todas as suas manifestações dartropas, oscrofulosas, pustu-
losas, cancerosas, etc. tfto radical monto curadas com o • I c o r 
T l b a l n u o u n n l w a p a r r l l l i o . do Granado, poderoso o 
acreditado dopuratlvo do sangue o rcttaurador da taúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U B B H I , U I . O M E R I X M H I V A I T incipiente, ehloro anemia, 
lymphatlsmo, racliltismo, debilidade: sao convenionteiuentc tratados 
com o V i n h o r < n < » n » l i t u l n t e d e < | u l n l o . c a r n e , 
• a c t o - p t i « > » p l i » t o d e c a i o p e p M l a a « c l y c e r l n a -
d a , do pharmacoutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedados medicamentosas das substancias da sua excoi-
lento fórmula. l'ara melhor apreclaçfto dos convali scentos o aloue-
lirudos das forçap, vido o prospecto explicativo. 

O L A H I l l t k T O H I O d a p h a r n i a c l a e i l r o v n r l i i 
U r u n a d o , n r u a P r l i n n l r o d e M a r ç o , a . I V , 
• t i o d e . l o i i u l r o . ú vantajosamente conhecido da selecta cor-
poração medica o do publico; portanto. & experiencia dos enfermos 
ou do quem os tiver u sou cargo, conflamoB os nossos preparados 
pharniaceiit.ic.0B, approvados pola Inspoctorla Geral do llyglcno á 
%-eu<ta E M L O I F I I K U M I I A A N p l i a r m a c l a a . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & G.—DROGUISTAS 
I , r u a n i r e l t a . « I . a r g o d a » ó , « 

S . P A U L O (alt. at6 üfl out.) 

Quereis ter caballos espessos, a cabaça livre do caspa e outras moléstias 
caplllares 1 comprao 

0 T O N I C O D E C A M A C â N 
o único preparado que produz resultado" maravilhosos e Incontestáveis e quo 
tem tido a melhor aeceltaç&o, como u domonstra a grande quantidade do 
Imitações qun têm apparrcldo para illudir os Inciutos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n i c o < l e C i i i u u c a n foi premiado na 

B W O & t Ç & Q J D 2 5 Í P A J R Í Í S © 2 5 l - S - S © 
confurrce a declaraç&o nos rotulos. 

A ha se & venda, por atacado e a varojo, na cata 

A R Ü U C H E & C 
Rua Ia de Novembro, 12 Rua 15 de 12 

A O 
(até 7) 

• • Vestidos promptos para senhoras i 
OE LÃ E DE S E D H 

de 70$ até 250S000 
IV A 

L A S A B S O N 
H K J A l í l l t K I T A , n . I I 

• 
• 
• 

^ Henrique Bamberg SC. ^ 

O f f i c i n a M o i l e r i i a 
DE 

F. HAUCKE 

Kncsrrrgam-so de cobrir telhados ccm looça e zinco llro -u rr ran ei to-
do. ne collocor encannn .ntoe do a»:ua e gaz, electrn !d»de e fabricação de »p 
parelhos o utenhillots para o uso dome»tlci>. 

Rua do Bom Retiro, n. 4 2 - A 
1 2 — ( i . . 

n 

U . 

L I M I T E O » 

Proprietários de depositos de carvão 
SSTÀBILSCIDQS HA MAIS DS 60 ANNQS 

Tem agora um deposito no 

Ti':m sempre gramle quantidade em deposito, só de 
primeira qualidade, 

CARDIFF 
I V e w - G a s t l e 

de forja, coke, ferro ^-usa, que vendem pelos preços mais ra-
zoa veis. 

Contractos coin os governos do Brasil e da Inglaterra, com 
as companhias de vapores transatlanticos e com a Companhia 
da Nova Zelandia. 

A g e n t e » d a 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 
E da Companhia da Nova Zolandla 

CASA matriz—Wilson, Sons & C., Limited, LONDON 
KILIAK8 EM 

C a r d l l l * 
H . V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 
B a h i a 

B l a < l e J a n e i r o 
M a n t o » 

M u n t e v l d c o 
• i u e n o a - A I r e i i 

rt_3 L a P l a t a 
e em S. Paulo 

RUA DO ROSÁRIO. 13 

Vinho espacial para sobremesa a muita i»a> 
commendado para aa doentea a 

convalaaoanftaa 
V I N H O S c.. r. G I A C O B I N I 

M o s c a t e l D i a v o l o n e , M a l v a s i a , T o k a y , e t c . 
ÚNICOS IKPOBTADOBBfl 

Irmãos Falchi & C. 
3 . ' P A Í J I L I O 1 6 - 1 5 . . . 

GRANDE 

Leilão judicial 
De quantidade de diversos moveis, 

machlnas para costura, reloglos de 
pari de, li.uças, diversos utensílios 
e completa ferramenta para ofOol-
na de ferreiro, carros com arreios 
e animaes, carroças de molas, ar-
maç&o para negocio, quantidade do 
pedras mármores, telhas de zinco, 
etc. 

J. A . l e a l 
Com alvará de auctorlaaçüo do me-

rititeiuio dr . juiz de dIrn:to da pri-
meira vara cível, venderá em publi-
co lell&o a quem mais dér, 

Q u a r t a - f e i r a , l i do c o r r e n t e 
A S 11 E MEIA 

Alüüieda Birão de Piraeiciba 

DEPOSITO PUBLICO 
O seguinte: 

Mobílias audtriacae, camas para ca-
sados e coiteiroB, toiiettes com már-
more, criado» niud .-s, guarda-vestidos, 
commodaa, cadeiras avulsas, reloglos 
de parede, marhlna do costura, lou-
ças divorras, <(c. 

E MAIS 
Boa armaçfto dara negocio, grande 

quantidade de pedras mármores, ferra-
nuntas completos para officinas de 
ferreiro, telhas o baldes da cinco, car-
ruças com molas, carros com os com-
petentes arreios o animaes e muitos 
outros artigos quo ser&o presentes no 
acto dn loll&o. 

V e n d a s ao correr do m a r -
tel lo, para p a g a m e n t o de c r e -
d o r e s . 

Quarta feira. \ \ 
Áh U lis hora» 

Alameda Barão da Pi-
racicaba 

DEPOSITO PUIIMCO 
PELO LEILOEIRO 

J. A . L E A L 
Sementes de e u c a l y p t u s 

DISTBIBÜ.ÇÃO GRATUITA 
No Club C'o(-n e fetca, á rua de 

S.Jofó n l l7 . da» 11 htrau da rr.auli» ás 
•ián thrde, eBtao ii dlBpofiçaii do puhllcu 
SrmrtitK (le eucalyphu, frencas, colhi-
das na i bacara do dr. L P. Barretln, 
eiu i ifitubü, o dai- tios «mnlntoü va-
rie lutlf-t : Euciíyptux robwta o Eu-
ralyptiw nbliqwi, para fBboado e comi» 
Kre.nii'H arvores de ornamento ; M E. 
tereticurnts, soberbi madeira de cons-
trncçao do mobília e, sobretudo, como 
madeira para o chftu. 

Escriptcrio da BrvMa Agrícola 
3 - 3 

PASTA DE LYRIO GLYGERINADA 
RIPGER 

Ema paata. preparada com todo 
o eviuero, excellonte pela maole-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ia gr-ngivas, evita a 
quóda do esmftite, faz dosappa-
rocer o mau hálito da bocca. Per-
feitamento aiomatiBada. osta pasta 
6 indispensável á tolletto das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS — BARUEL & 0 . 
Rua Direita, 1 — Largo ia 8*, 2 

8 PAULO 

A' praça 
ínaúrl de Castro Ferreira de Caíra-

lha participa n otta praça o a todos 
com quem lo.-n tido tranaacçíi»» corn• 
merciaes que. tendo rescindido de 
commum accíirdo o contracto focial 
que girava ncbta piaça, soli a razfw 
•loto do Carvalho & 0 , (omlnuaia coiu 
o mesmo ramo de negocio de svccos e 
molhados, á rua Bai&o de Itapetininga, 
u. 30, onde conta com toda a protec-
çâo commcrçial. 

H. Paulo. H de agosto de leu">. 
Isahel de Castro Ferreira tl> Carva-

lho 2 - ! t 

Terreno em Vilia Harianna 
Vende-se por menos do sen valor 

um BUperior terreno com 100 metros 
de frente e 40 de fundo, esquina das 
ruas Tavares e Contrai. Trata-se A 
rna Ilcgo Freitas. 3 . 10—0 

Botucatú 
Vcndom-s" duas -asas para negocio, 

perto da eetaçao da estreda de ferro. 
Uma mede 19X13 metros, ontra 25xH 
motroe, ambas feitas de tijolos o bem 
construídas. Quem pretender, dlrija-so 
ao oroprlotarlo Luiz Botti, em Botn-
catú. 6 - a 

DR. SOUZA CASTRO 
ESPECIALIDADE—Doença» de garganta, 

nariz e ouvidos 
Qonsriltoriu e rexidencia—rua d o 

P a l a c l o , 3 
CONSULTAS DE 1 A'8 3 

1 6 - 8 

E s p l e n d i d o s i t i o 
Vende so um sitio, nas cabeceira* 

do ribelr&o Santa Clara, município de 
Santa Cruz do Rio Pardo, dividido ju-
dicialmente, com 112 alqueires de tor-
ras de superior cultura, própria para 
café, já tendo um comiço de platiU-
ç&o, livre do geada; 14 alqueires de 
roça, feita esto anno, sendo 4 aparado* 
para cafó. bóa agua, monjo o, 2 pslófs. 
Esto sitio esta proxlmo A projectada 
estrada de forro itara Santa Crm do 
Rio Pardo. Para mais Informações e 
tratar, com Manoel dos Santos Castro, 
em Ksplrito-Santo do Torro. 2 - 2 

FAZEM-SE EMPRESTIIOS 
sob bypothecas de prédios. M-te dl-
nbeiro por conta de ttrcelros. 

Bsorlptorlo Si, roa de 8. Benl». 48, 

O grande aformuseador da cuils 
• o melbor pó are hoje conbccido, 
torna a pelle macia e avvllndada, 
dando lha belleza, attrartlvos • 
encanto*. f*7endo a oporgir o 
mais suave aroma, livrando da* 
m a n r b u , panno* e BSrdM, etc, 

DKPOKITABIOS—BABUHL A C . 
Bua Direita, 1 - Largo «a ti, » 

8. P A U L O 

Pratico de ptiarnacía 
Prec ln -M de uru b*bil • q«* J4 

tenba trabalhado na* rrn Ibor»» skar-

iast r r ^ 
n. V. „_ 8 



L&EHHERT & C., Editores 
S . PAULO E KIO DE JANEIRO 

Ai+ia-eo á vonda em eoa livraria 

NOVA 
ESCOLA DE DESENHO 

ELEMENTAR [ fWKSfKflH 
NOVA ARTE DE APUKKnEH A DESENUAR 

SEM M E S T R E 
rollocçao de f>0 modelos, roprosentt ti-
do ama iaftnidado de objoctos, inclu-
sive paivkgens, aniraaos, llôres, orn»-
meu toe, etc. 

•> P r e ç o , 3 A O O O 
A arte de desenhar entra no pro-

gramraa de toda a educação esmera-
da, convlndo que os moninos, j i em 
tenra edado, se dediquem a tíssos 
exerolcloa t&o úteis quão açraàavois, 
tendo doanto de si bona modelos pa-
ra Imitação para guiar n olho o a müo. 

Tomos convicção ào quo a presente 
colIocçSo, publIcK-ja na Aiicmanha, cor-
rospondorà «o tim desejado. 

C U R S O 
DE 

DESENHO PROGRESSIVO 
para a mociilado estudiosa, contemVo 
em 4ous tachins 22 cadernos com 1:12 
folhas, com uma infinita qttatíttAatln 
do objectos, principiando em linha 
«Ímpios ató os dosenhos ftrnls difflceis, 
como figuras goomotricas, desonhos 
de perspoctlvas progressivos, projo 
otos, objoctos inanlmados. paizagons, 
anlmaes, dosenhos de fôrmas huma 
nas, do HOros e mais vegotaçSo, do 
ornamentos arabescos, ete., todos pro-
gressivamente oollocados o acompa 
nhados de uma descripçao concisa e 
clara para galar o discipulo ató o fim 
do curso. 

Vende-se a 1.» ou 2.» parto em sc 
parado, por 10$ cada uma. 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 
P A U L O 10-3 . . . 

eu m \ssni 

Cheguei . Boa? quasi assim 

H 6 U A f [ D E N T E 
de Guararema 

o COMaifrKClo i)E ±\.*X"L.O 
hkh E GONFEITÉV jàÚ 

4 ' i 

DEPOSITO :-LARH0 DA MEMOBty,». S 
l o t a m » U í i « ( l ,V , . 

r»\il0 iató 31) 

BofTria horrivelmente dos pulmOcs, 
mas, graças ao milagroso X u r o p e 
| X > i t o i - a l < l e a l c n l r í t o c 
j n t s t l i y , proparwfc) polo pharma 
ceutico Mooono do Prado 

Ctmugai âcM assim II 

EU NÀO ERA ASSIM 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE N F G 0 C 1 0 3 

E n s f j n l e ^ i ô ;i r u a d o 
t l i u a r t e l , n . 2 

(até 16 de out.) 

Sociétó Gèíríè d« topatls Ülari-
times á 

complotamonto curado o bonito. 
Esse xaropo cur» 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

E s c a r r o s d a s a o g u » 
Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P l T A l i V t U E H A I , J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM S. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

O VAPOR 

I T A L X E 
esperado e t t t S a n t O H até o dia 
15 do corrente, sahirá, dopois d» indis-
pensável domar», i>ars 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçSo 
gratuita para bordo aoe passageiros 
de 3.* claese com er.ns bagagens. 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o - n t a José Bonlfaole, 12 ü. 
M a n t o s — r u a 16 de Novembro, 17. 
R i o < l e . l a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 32. 

MAS IA FICANDO ASSIM 
•n 
o 
•< 
ca 
E-h 
í 2 
o 
w 
CS 
•< 
o 
ca 

SS > 
50 
n 
>• 

30 
n 
o 
55 
•H 

O 

«o insistisse em usar medicamentos 
maJ preparados. Graças ao peitoral de 

CECROPIA PALBATA 
(COMPOSTO) 

DE 
A l e x a n d r e R a n g e l 

«atoa radicalmente enrado. Este ex-
cellento medicamento (multo aconse-
lhado pelos srs. médicos) é offlcacis-
almo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c h l t e s , r o u q u i d ã o , IOH-
s e a , fiKcurrtm d e n a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t h m a o c o -
q u e l u c h e . 

V i d r o , S í ; u n l c o d e p o -
s i t o , Da drogaria de Pimenta, Pi-
sarro & Alfredo, rua General Gamara, 
n . 141, proximo da ma dos Andra-
das, e & venda em todas as bflas phar-
macias e drogarias, 

?ÀBRICA 
R u a d o R l a c h u e l o , n , 3 0 

RIO DE JANEIRO 
era 88o Panlo & venda em todas aB 
boas pharmaclaa e drogarias. 

3 0 - 1 5 . . 

OOi <* 

< 
S B 12—Rua José Bonifácio—12 

CASA ESPECIAL de 
I M a l a s 

FABRICA 

ÁGUAS MIMES DE 
Caxambú 

A S M E L H O R F S A G U A S D E M E S A 
Dopesitarios geraea nehte Estado 

C A R V A L H O F I L H O S 
RI A IMKI IT l . M 

AGENCIA EM SANTOS E CAMHNAB 
(ató 7/ 

Theolonio Nogueira do Souza 
Precisa-so falar lho, pari nogocios 

do família, na rua 34 do Maio, 40— 
Santos. 8—3 

PEDREIROS 
Nas obras do Paraplona, Sobrinho 

& C., na rstaçfto óo S. Caetano, 
irada de Pçíru Inglcza, preeisam-ae dez 
on flozo podreiros. 8—2 

PAMPLONA SOBRINHO & G. 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

Fabrica de sabão e 
velas 

Offereoem os artigoi seguintes ; 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
I n Btearlca do Elo de Janeiro. Tém 
constantemente grande deposito. 

Velas de sebo, n. 2, com 252. 
» » > n. 6 8 R » 192. 

SaMo-Flôr, grande e pequeno. 
» amarello e caboclo, em cai-

xas de 18 e 26 kllos. 
Qraxa do Rio Grande, em pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rlo-Qran-
de, azeite da sebo e peixe e óleos 
diversos em caixas, breu em barrlcas, 
soda canstlca em latas, pinho sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per 
tencentes ao nosso 
elo. 

MALA REAL INGLEZA 

ramo de nego-
(até 31 agosto) 

V e n d e - s e 
TJm bom negocio de seocos e mo-

lhados. Para ver e tratar, na roa Bres-
aer, n . 18—Braz. 6—5 

SAH1DAS PARA A EUROPA 
D o K t o 

MAGDALENA 
EU 14 DF. AfíOSTO 

Danu.be em 28 de agoíto 
Tluimes > 11 > setemb 

D e S a n t o s , 

TRENT 
em 6 de sotembro. 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
D o R i o 

Danube cm 12 do agosto 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n 
ruade S. Bonto, 41, S. Paulo, o, no Rio, 
oom o superintendente G . C . A n -
d e r a o n , rua 1.° do Março, 73. 

RUA DA QUITANDA, N. 12 
Cootlnúi a ftrnecer pftes, biecoutos 

o mala artigos c- iwarnç,"^ * tn^iHlS, 
Vsuiío^ tbska r, «jiiiso tereuto da Pu 
uUita ilas Famüias, Silvtrlo MarccUluo 
do Oliveira, qno se esmera em bem ser 
vir o respeitável publico. 

S. Paulo, 2 de agosto do 1805. 
1 0 - 8 P. J. da Costa <£. C. 

LÃ VELOCE 
Navigaz ione Italiana 

Linha do Brasil 

0 WtvSoWÔ E RA11D1SSIM0 PAQUETE 

Commandanto BUCKLM 
saàiru do Úio de Jacoiro no dia 28 do 
ogesto do 18!)", directaminte, para 

Gênova e Nápoles 
Preço da* passagens i 

Cümrhni distinti 
I a classe paraGonova 
1» > para Nápoles 
3» » para Gonova o Ná-

poles 

fr. 1000 
650 
675 

(50 

V i t i ^ e n i 
1 3 d i a s . 

g a r a n t i d a e m 

Para passagens o mais Informações, 
com os agentes: 
EM 8. PADLO — O s c a r H o r a 

o l« i» i í S t C . , ma do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h i t z «St C . , rna Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

mmmm «eiiiaii ITALIAW 

SH, S0llLè»l,9IOKOHrtHÍ 
(LIMITED) 

0 1'AUl ETE INÍiLEZ 

I O N I C 
Capitão KBMP30N 

oeporado do Nuva-Z .land a no dia 16 
do cot rente, Fabiiít para 

Londres 
cnij» t r a i a s por ' I f c t t c r H t t i o 

r * l y i n o u t . l i , dopois da indispiu 
savcl demora 

Eato p8([uete tom exeollontiB co-
comirodações para passageiros do I a , 
2» o 3 ' claeso. 

Bilnetes do ida o volta, n i I a c!aS' 
se. validos por 12 mezas, VI 45.0.0. 

Todos os paquetes desla linha sSo 
llluminados & luz eloctrica. 

t ;ura passagens o outrsS InforniíJ" 
maçOos, trata-se com 

OS /OENTES 

Wilson, Soas & CrJ Línaited 
Rua do Rosário , i: i 

Liverpooí, Brasil ind River Plate 

Steamers 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 
p a r a N o t a - V o r k 

ÈAUIDAS fnOJEUÍADAS DO IíIÔ 

ÒRAXÁ 
SEBO P U R O 

VenSew 

Irnisto Bhelngaats t d. 
Rua dos Im migrantes, 1 

(até 31 ag.) 

E s c o l a f o r m a l d a c a p i -
t a l—Chama-se a attonçfto doa can 
dldatos & matricula nesta escola para 
o edital sobre os oxatuos do sufflolen-
W», pfbMcído no Piano O/lúi.il do 

siadu do 3 . Paulo. -10 . . . 

C O J f l í M C R C l O 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Íflíoector me». Antonio Porto. 

PAUTA 
Panta semanal da Aliando*» e Reo. 

' d * Rendas, de 12 a 17 de agosto: 
i |400 
feto 

Café B Í H Í . M H Í 
Café eaoolha... 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(AGOSTO DB 1695) 

PíT» X »»ropa : 

Vapor ali. Mcndoza ...n.i, 
> aust. Cuntore 
» fr . V. de Montevideo.. 
> ali. ltaparica 
> ital. Matteo Bruzzo.. 

kllo 

nordsicorth. 
Leibnitz. . . 

31 agosto 
14 sotembro 

Societá riunite Florio <£ Rubattino 
CAPITAL 

L. ti.: 100.000.000 (10 

% i c o ríguiar (jüinzfnaí, de vapo'es do I a ordem, para 
Gênova, Nápoles, Barcellona e Marselha 

VllOIA 
VA PORES 

O E8PLENDIDO VAPOR 

feabsíá âo Santos, no dia 15 do corrente, para 

•Gí S K O ¥ A S ÍEÍ A ÍP <s) 1S § 
O E8PLENDIDO PAQUETE 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
sahlrá do Hio no dia 20 do corrento, para 

nmi,mkf genova S MPOL.ES 
V i o K o m e m I 5 « l i a s 

O s p r e ç o s das p a s s a g e n s sorfto r e t l u z i d O H como OB de 
qualquor outra Companhia. 

A Comppnhl» fornoce CondllcçSo gratuita para bordo aos passageiros, 
com suas bagagens. 

m . D.—D&o-so bilhetes do passagons, em vapores desta Companhia, 
para qualquer destino (Europa, Afia. etc.) 

AGENTES 

F ^ A T L E I L J L I Í Í I A S S I R A 
S > P a i l l O M a n t o s 

/fita de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

sabiri para 

P E H M A M B I I C O 
K l í O V A V O R i t 

NO DIA 11 DO CORRENTE 
E s t e p a q u e t e p r o p o r -

c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
l . a e : t . a c l a s s e * t o d o o 
c o n l * o r t o n e c e s s á r i o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a t v l » « < * m m a i s 
p i d a q u e v l n I n g l a t e r r a 
e s e m «>s I n c o n v e n i e n t e » 
d e i t a l d e a ç ã ü » 

Para carga, c»m o corrector W. R. 
MC. NIVEN. a t u a • • r i u i e i r o 
« l e M u r ç o , n . 8 7 . 

Para passagens e mala infurmações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 

CO., Mi 

R u a P r i m e i r o á ô M a r ç o , 5 8 

Navigazione Italiana 
O VAFOR 

t t i 
esperado brevemente em Santos, rahirÃ no dia 23 de agosto, o do Rio, 
dia 25 do meBmo mez, com destino aos portos de 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

F r s . G O 
Preço das passagens de 8a classe. 
Recebem su passageiros do 3a classo para Marsolha e Barcellona, com 

transbordo em Qenova, ao preço de 
R s . 9 0 * 0 0 0 

Agentes 
Em 1 ' a u l o — J o S o Briccola & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o s — A . Fiorita th C., rna Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março, 87. 

FOLHETIM (24 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(HBU0BIAS DO TBMP0 DE PBL1PPE IV) 

C A P I T U L O V I I 

MARIA CALDERON, VULGO A 
CALDER0NA 

IX 
Gosava de toda a amizade do 

duque d e Lerma, que o protegia 
a ponto tal, que se murmurava 
àcôrca dos laços que podiam 
exist ir entre o bello p a g e m e 
o poderoso magnate . 
K Havia quem Be atrevesse a 
asseverar que eram pae e filho. 

S e j a como fôr, o j o v e n Cal-
deron, graças ao carinho do 
dnque d e Lerma, era uma ver 
dadeira potência na côrte, e 
e r a m falados OB presentes que 
recebia e m agradecimento dos 
• e u s empenhos a favor dos pre 
t e n d e n t e s que tinham o bom-
s en s o d e recorrer a el le . 

Galderon não servia propria-
m e n t e a o duque d e Lerma, se-
n l o a pes soa mais e levada: a 
el-rei . 

Começara, verdade é , por 
p a g e m do ministro; porém ha-
via j à a lgum tempo que como 
p a g e m passara ao serviço d'el-
rei, que lhe era muitíssimo af-
feiçoado, não só pela est imação 
e m que o tinha o duque de 
Lerma, senão também pelo gran-
de engenho de Rodrigo e pela 
habilidade com que sabia satis-
fazer OB caprichos e as inclina-
ç õ e s daquelle bom soberano, 
que ficava contentissimo com 
aquelleB de seus subditos que 
eram maiB devotamente chris-
tãos e se mostravam a lém dis-
so inte l l igentes na caça. 

Porque Fiiippe III era um 
rei mui devoto e um bom ca-
çador. 

Rodrigo Calderon era irmão 
de todas as confrarias, dava 
diariamente a el rei noticias 
c ircunstanc iadas de todaB as 
Bolemnidadea religiosas, [falava-
lhe dos prégadores que mais 
se distinguiam na oratoria chris-
tS; e, quando acompanhava el-
rei á caça, era a melhor espin-
garda de todos 08 seuB raon-
teiros. 

Bastava isto, e sobrava ain-
da, para que Fii ippe III trou-
x e s s e debaixo da vista, como 
se costuma dizer, a Calderon, 
e para que o s cortezãos vis-
sem, nas diatineções c o m que 
o tratava, um favorito, que se 
levantava de um modo seguro 
a u m a posição omnipotente. 

XI 
Não podia D. Eusebia ter en-

contrado pessoa mais compe-
tente quando, desesperada já, 
fazia a sua centes ima visita á 
ante-camara do sr. duque de 
Lerma. 

— T e m alguma pretenção, mi-
nha senhora ? perguntou Calde-
ron a D. Eusebia, depois d e ter 
contemplado extat ico, durante 
algunB segundos, a Maria. 

— S i m , meu senhor, respon-
deu a viuva, e grande favor 
nos farieis, a mim e a estas 
duas meninas, minhaB filhas, se 
podesseis alcançar o que com 
tanta justiça solicito. 

— S e a voBsa pretenção é de 
justiça, disse Calderon, podeis 
tel a por deferida, minha se-
nhora; mas, para que eu possa 
de eBpaço informar me, porque 
me não sobra agora o tempo, 
dizei-me onde habitais, que bo-
j e mesmo irei visitar-vos. 

E Rodrigo contemplava Bof-
fregamente a Maria, que baixa-
va os olhos para o chão e es-
tava v ivamehte purpureada. 

—Ai , senhor, disse com sum-
mo respeito D. Eusebia, ao ver 
que quantos entravam ou BU-
biam cumprimentavam com pro-
fundo reBpeito ao mancebo, que 
além disso parecia, pelaa cus-
tosas ga las do Beu trajar, mui 
abastado e poderoso;— e baveis 
v ó s de ir á humilde choupana 
que habitamos ? 

— P o r q u e não, Be habita lá 
o BOI? disse Rodrigo, medindo 
Maria de um modo singular. 

—Moramos, disse a mãe, jun-
to a S. Pedro, naB casas que 
chamam de Santo Eatevam, num 
pequeno quarto que fica no fim 
do Begundo pateo e ao qual 
conduz uma escada estreita, 
sombria e asquerosa. 

— L á irei, disse Calderon: es 
perae-me dentro de duaB horas, 
e adeus, que a urgência dos 
meus negocios me não permit-
te que por maia tempo me de-
more. 

— Guarde Deua a vosea mer-
cê, disae D. Eusebia. 

E Rodrigo afastou-se, depois 
de ter devorado Maria com ura 
ardentíssimo e derradeiro olhar. 

Poucoa dias depoia, tinham 
D. Eusebia e suas filhas muda 
do de habitação e do trajar. 

Residiam numa linda caBa na 
Almudena e mostravam-se em 
ostentosa carroagem no Prado 
de S. Jeronymo, iam de cadei 
rinha ás egrejaa e appareciam 
nos melborea aposentos (cama 
rotes), noB curraes das come 
dias. 

Tinham pensão concedida pe 
lo rei tanto á mãe como ás fi 
lhas, pelos méritos do fallecido 
capitão; e melhor pensão, ou 
antes bôa tença, desfruetava Ma 
ria, pelos seus proprios me 
ritoB. 

(Çmtinúaj 

O PAQUETE 

fiambarg S t t t a r i b i s à P m n M f -

Gesoilsehaft 

CAMBIO 
S. Paulo, Io d ti atfoitl <•» 1«?5, 
Tabollas afllxadas honteni: 

L o u d o n I t a n k 
a 90 d. & vista 

Londros 10 1/2 10 1/4 
Paris Ü08 9atS 
HanJb«r?o: : j í i . 1;1SH 1.116 
Italia — fH>& 
Portugal — 430 
Now-York — 4-8.S0 
Montevideo 10 1/2 10 1 /1 
Buonos-Aircs . . . 10 1/2 10 1/4 

I t r l t i s h B a n k 
Londres ; ; 10 1 '2 10 1/4 
Paris 90» !i28 
Hamburgo 1 - I 2 i l - 1 * 3 

Italia -
P o r t u g a l . . , , , . . . — — 
Now-York — 4-830 
OoinulArâto 6 Industria 
L o n d r e s . . . . . . . i 10 1/3 10 B/lfi 
P a r l a . i ; i 008 OlO 
HamÜiirgo. . . : . . 1:12Í 1:185 
Portugal — 414 
Italia — 885 
Brnsllianlsche Bank fur 

Deutschland 
Berlim 1.122 1.139 
Londros 10 1/2 10 0/10 
P a r l S . i i . 9 0 8 919 
Italia 11 i i 890 
Now-York — 4.015 
Portugal — 4í.O 
Hospanlia ' . . — 840 

I B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londres icl 7/li) 1" 18/10 
Paris «13 928 
Italia - 895 
Portugal — 

V r a t e l i i C r e s t a 
Londres iü l/S l* 6/1,6 
Paris - 925 
Hamburgo — 1.141 
Italia — 885 
Portugal — 41(5 
Hospanha — 848 
Turquia tnoyront») — 10 8/8 
Buonos-Aires..,. — 4.BS3 
ilontftvldoo . . . . . — 6.118 

A anlmSçao dü inertiado do cambio 
dosta praça foi griodo Ho d 's do hon-
tem. 

As traneacçõSB foram gcralmnntd 
realisadas a 10 11/16, constando tam-
bém algumas A taxa de 10 3/4. 

O mercado fechou firmo. 
O Braaüianifche Bank vendeu so-

beranos a 28Sl(iO,j| 

BOLSA 
tf rarisacçrtes etfoctnadas hontom : 

10 lotras dó Untód, a <J8$. 
10 letras do UniSo, a MJ 
80 loiras do Unliio, a HSt. 
12 letras do Credito Kcal, a 701. 

COTAÇÕES 
A e « 5 e g 

VcnS Comp. 

Para os Estados-Onldos i 
Vapor Ing. Ros.se 

> » Herschel 
» > Indian Prime... 
t > Dalton 

Os vapores 

Paraguassú 
Capitão H. Bocgo, sahlrá a 14 do agos-

to. 

Cintra 
Capitão Th. Sacnberlicb, sahirá a 31 

do agosto. 

Amazonas 
Capita» H. E. Kler, sahirá a 28 de 

agosto, 
A v i s o 

Todos OB vapores acima menoionadoa 
tfim magníficas accommodaçOes para 
pasBagetros e s&o llluminados a loa 
electrioa. 

Todos estes paqnetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, ete. 

O proço de passagons de 8.* clasce 
para LlsbOa, incluindo vinho de meea, 
120*000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—EUA DE B. BENTO—18 

S. P a u l o 

Baccat 
11.888 
13.434 
11.250 
11.717 
2 .7 í5 

60.013 

4; 424 
8 0 . 2 0 1 
12.295 
20.273 

67.383 

Companhias: 
985) Paulista intog 985) — 

Idom com 30 % 100) — 

Uogyana, intog 
^oóbanleí Import 

222) 2UÍ Uogyana, intog 
^oóbanleí Import 

222) 
1-5) 

Tolophonica ; . . : i — 5('Í 
Arons — 31$ 
Mac Hardy 80) 554 
Antarctiea — 'J2Í 

eos 40S 
20! 10) 

Drogao Hst. 8 . Paulo 5U« — 

Lupton — »r>t 
— 25) 

Industrial Paul i s ta . . . . — — 

Jardim Acclimação.... — — 

Arges Paulista — 8) 
— 60$ 
— 361 

Rio Claro Railway,. . . — — 

Formidda Int — — 

Upton Importadora... — — 

Mercantil e Industrial — — 

Mater. para Construc. 
Fabril Paulistana integ. — — 

Gaz de Campinas — 

fio) 101 
40) 17) 

Uni&o do Commorcio.. — 

União 8orocabana. . . . 
Qaz de 8. Paulo — _ 
Progredlor — — 

Banoos: 
Credito Real, cart. hyp. — — 
Cart. oomm — 110) 
Lavradores (10) 

251 
Comm. elnd 350) 

— 50) 
B. Paulo — 120) 
Republica — — 

Santos — — 

Commorcial do Rio de 
Janeiro — — 

NirigitioD Gompioj 
8 MUDAS PARA A EUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . 4 de setemb, 

O PAQUETE INQLEZ 

P o t o s i 
Esperado do Rio da Prata no dia 21 de 

agosto, Hahir& para L i s i i ô a , V I -
g o , l . a 1 ' a l l c e (La Rochelle), 
P l y m n u t h e I . l v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Preços das passagons para Lisboa : 
1«. elaaíf, £ 23 o £ 25. 
2». dita, £ 12. 
8' . dita, 140)000. 
Para Liverpool: 
1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
2». dita, £ 15. 
»• dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 88 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . 94 .8 .0 e 

£ 80. 

Vinho de mosa, fornecido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

OB paquetes desta linha sSo illaml-
nados a luz olectrica. 

Para passagons e ontras Informações, 
esm os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO BOSARIO, 18 

M. P A U L O 

Letras hypotheo» rias 
Banoo de O. R e a l . . . . — 69) 
Unifto — 68$ 
Intend. Mnnldp 85) — 
Cautollas do C. Real. . . — — 

Apólice* 
Do Bstado 6 • / . — — 
Qeraes 6 'Io 950) 035) 

» 4 o/°(ouro) — 
Debentores 

Vlaçí o Paulista. — 45) 
Damont — — 
Melhoramentos — — 

TELEGRAMM AS 
(ASSOCIAÇÃO 0 0 M M E B 0 U L ) 

S a n t o s , 11 b. 80 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 11/16. 
Tomadores para particular, 1Q 7/8 o 

10 16/10. 
Mercado, firme. 
M a n t o s . 3 h . 16 m. 
Bancarlo, 10 8/4. 
Particular, 10 7/8. 
Mercado, calmo. 
S a n t o s , 11 h. 80 m. 
O mercado de café abria oalmo. 
S a n t o s , 3 h. 15 m. 
Os compradores falam pagar & base 

de 14)500. 
Calmo. 
R i o , 11 h. 30 m. 
Bancarlo, 10 5/8. 
Sacando, a 10 11/16. 
Particular, letras promptss, 10 8/4, 
Café: 
Babbado: 
Entradas, 10.797 sacoas; embarques, 

16.773; vendas, 3,000. 
Domingo: 
Entradas, 6.993. 
Bogue no dia 14 o vapor Santelmo 

Cintra. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

18 Havre e esc., V. de Butnos-Aires. 
13 Bsntqsj S. Oottardo. 
13 Rio da Praia, Mapdalenn. 
13 Kortos do Norte, Olinda. 
11 Montovidoo e esc , Íris. 
14 Portos do 8ul, Itapacy. 
'.4 Portos do Sul, Itauna. 
14 Glasgow o esc., Bit/fon. 
14 Rio da Prata, Aachen. 
15 Marselfia í) eno^ Italit. 
15 Havre e oec., Patahyhrt. 
15 Pantes. Paraguasiú. 
16 Now-Zoaland, Ionic. 

TAPCBJta A I A B I B oo AIR 
14 fla.svellas o eso . Augusto Leal. 
14 Vleíoflfl 6 OSC., Aíuquy. 
14 Soníliampton e ®sc., Magdalena. 
14 Santos, Cintra. 
15 Destefro * èso.i 0'tana. 
15 Laguna, Pampii. 
15 Bromon o esc., Aachen. 
15 Qenova e esc.. 8. Oottardo. 
15 Bantos, Moorish Prince. 
1(1 Hio da Prata, Italie. 
10 l/ondre», Ionic 
17 Gênova e eso., Bormirla. 
17 Hambttrgo o esc., Paraguaiiü. 
l f l'ortdB do Sul, Itapacu. 
17 New-York e osc.,- Oaiileo 
20 Qenova e osc., Rtgirta Margherita. 
25 Qenova o esc., Attivitd. 
48 Sontbampton e esc., Danube. 

VAÍàiat» «WSBAnna n m t o u 
18 Bromon o esc., fi- Wilhelm. 
13 Rio, Satcllite. 
<4 Hamburgo o osc., Cintra. 
16 Rio, Oceano. 
l t r!e<* York, Moorish Prince. 
17 Maràeííia ti isn,, Italic. 
18 Rio, Itapacij. 

TAPO ARA A S A S I B DB BAIRÜS 

18 Rio, íris 
14 Now-York, Horrox. 
14 Hamburgo o osc . Paraguassú. 
lf> Oenova e esc., Bormida. 
21 Hamburgo 0 esc., Cintra. 
23 Qenova o cse., Attimtá. 
S»S Hamburgo o esc., Amasonai. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 8 DE AGOSTO DE 1 8 0 & 

PrÓBldcnto, Antonio Luiz Tavaros; se-
cretario, dr. José Augusto do An-
drade ; deputados, C. P. Vianna o 
Camillo José do 8ampaio. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos.' 

De José do Araújo Carvalho, sonio 
da tírffla áosé do Carvalho & C., Kttr-
nandos Macfiaflo, da firma Pinto tti-
beiro « C. , o CarlíC Corroía Ualvao, 
da firma tilveira & C., negociantos 
desta praça, para arrhivaniontu das 
oseripturas do dissolução do suas «o-
clóÃades commcrciaes. - Arehivom-so. 

De Costa 3 Santos, Alfredo Alvos 
Ferreira & C., Nissol ft Htremgrube 
dosta praça o Hressano í.opm & C. 
do Sorocaba, com cscriptorio contrai 
nesta praça, para arehivamonto de 
abttn contraetos Koclaes. Archivem-so. 

Uo SaíieJ ft loureiro. Viuva Ida 
Woilcr Prèro A Oppenholn, Costa & 
Santos e Relchert & IrmSos, para o 
registro do suas firmas.—Rogistrom te. 

De K. K. do Oliveira Moraes, para 
ler nomeado na vaga quo BO vai dar 
no cargo do um leiloeiro desta capi 
tal.-Aguardo opportunidade. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allemlo Paraguassú entrado 

do Hamburgo a 8 do corronto: 
200 cxs. corvoja, P L, à ordom. 

2 ditas amostras, a Cohen & Droy-
fus. 

1 dita l&s, aos mesmos. 
1 dita fazendas, idom. 
2 ditas fitas, a H. Bon Johonsen. 
3 ditas margarina, a Schultz & Ne-

mitz. 
1 sc. provisBes, aos mesmos. 
2 cxs. idem, idem. 
2 ditas fazondas, idom. 

10 fds. rolhas, a H. Stupakoff & C. 
1 cx. carimbo, aos mosmos. 

20 ditas ultramarino, T M C, á or-
dom. 

100 ditaB bacalhau, a Chr. Heckscher 
& C. 

50 ditas idem, aos mosmos. 
10 scs. herva doco, idem. 
12 fds. papelão, idom. 

1 cx. machina, idom. 
5 fds. papol, a E. Fostor & C. 
1 dito papol&o, aos mesmos. 
1 cx. roupas, a J. Rboingantz. 

151 fds. peixe, a Q. Backhousor. 
1 ox. vidros, a Cardoso M. Barker. 
2 bres. louça, a O. Horschitz. 

200 cxs. bebidas, ao mosmo. 
2 bres. louça, idem. 
1 cx. miudezas, a E. Espíndola & Bi-

quolra. 
1 dita artigos do motal, aos mes-

moB. 
1 dita lamplOos, a Heinritz & C. 
8 ditas ferragens, aos mesmos, 
2 ditas papularia, Idem. 
8 ditas papol, a V. Steldel & C. 
3 ditas papelaria, a V. Q. Car-

miUo. 
5 ditas miudezas, ao mesmo. 

10 ditas graxa, idem. 
1 dita carimbo, a Nossack & C 
1 dita caviar, a Carollno Remoninl. 
1 dita arenquos, ao meBmo. 
1 dita couro, a Hurlsck Hubonor. 
4 bres. vidros, a Lo&o do Moura 

a C. 
1 cx. idom, aos mosmos. 
4 bres. louça, idom. 
1 dita vidros, idom. 

100 OXB. bacalhau, P 3 C, Á ordom. 
1 dita esponjas, a J. Fucbs. 
1 dita obras do borracha, ao mes-

mo. 
1 mala miudezas, idom. 
1 dita oouro, idom. 
1 cx. ias, a D. A. Iloydenreich. 
8 ditas fazondas, ao mesmo. 
6 ditas rotulos, C J, & ordem. 
2 ditas couro, a A. P. Narcellos. 
2 ditas forragons, a F. Upton. 
7 ditas Idem, a Coelho Rodrigues. 
1 dita idem, ao mesmo. 

50 ditas phosphoros, E V C, & or 
dom. 

1 dita gravatas, a J. Puohs. 
1 dita botões, ao mesmo. 

400 ditas bltter, a A. Trommol & C. 
1 vl, pertences cadeiras, aos mes 

mos. 
1 ox. artigos pharmacla, a J. Schau-

mann Filho. 
1 dita vidros, ao mesmo. 
1 dita sabão, Idem. 

1 dítit Blensllios pharmacia, idom. 
2 ditas f a r i a s , a E. Fostor & C 
4 fds papol. a Qarcitf Nogueira 4 C. 
6 bres. onxofre, « Kleborg A C. 
1 ox. louça, a Aguiar s Hoenen. 
1 dita musicas, a J . B r ^ s h i w tt C. 
1 Hita artigos motal, a H. Langs-

iaf f . 
1 dita collutoriu, m> mesmo, 
a ditas vidros, idem. 

60 thtm cerveja, a Rhoiehert Irmãos. 
1 brc. fofh»«, aos mesmos. 
2 cxs. drogas', Mera-
1 dita vidros, Idom. 
2 ditas artigos motal, P N, a ordem. 
H ditas tintas, D L, idom. 
4 bres. Idem, idom, idom. 
1 c* . loiras, 6 T. idom. 
1 dita «mostras, a Schmidt S Trost. 
2 ditas p i fa i s , à O. Lupton. 
3 ditas brinqtfíào», a Eugonio Oli-

veira. , _ 
1 dita fazondas, a ? lo« t Frurea. 
1 dita cordíies, II C, a ordotn, 
1 dita idem, idom, idem. 

23 vis. machlnas, F C, idom. 
18 cxs. idem, idem, Idem. 

1 dita elásticos, a Kloberg & C. 
1 fd. obras do juta, a Tò. Willo &C. 
3 cxs. tintas, a H. Burcliard. 
1 dita farrotols, ao mosmo. 
1 dita fazenfhts, idom. 
2 ditas tapotes, Meu?. 
1 dita carreteis, Idem. 
1 dita fazendas, idom. 
1 dita miudezas, idom. 
1 dita fazendas, idem. 

2G fds. juta, a A. Trommol & C. 
18 ditos Idom, H. idom. 
2 cxs. oouru, a iiobouças Froderlco. 
1 dita ferragens, » Vieira do Cas-

tro & C. 
1 dita louças, aos mesmos. 
J dita ferragens, idom. 
1 (Mta fitas, Idom. 
3 ditas miudezas, a Uustavo Back-

heí/wr. 
13 ditas tfem. ao mesmo. 

1 vl livros velhos, a Gootz Hayn. 
3 cxs. artigos raotal- a 0 TOPSIUO, 
1 dita Idem do lin>> 'dera, 
1 dita louças, idom. 
1 dita porceilana, Idom. 
1 dita louças, idom. 
1 dita livros, idom. 
1 dita espingarda, idem, 
3 ditas cbapoos, a Irmã Backzlnsky. 
1 dita papol, B R, 4 ordem. 
1 pacote Idom, idom, ido». 

20 cxs. bobidas, idom. 
2 bres. soda. a J. Fichbacher. 
1 cx. miudezas, ao mosmo. 
5 ditas ferragens, idem. 
1 dita obra* do madeira, a Hason-

clover & C. 
6 ditai forragens, aos mosmos. 
13 fds. papol, idem. 
6 cxs. fazendas, idem. 

b fds. mantas, idem. 
1 ex. amostras, idom. 
2 ditas obras do aramo, idem. 
6 ditas obras do folha, ideiu. 
6 ditas idom, idem. 
1 dita obras do madeira, a J . Ficb-

backer. 
tf Ms. cordoalha, ao mesmo. 
8 cxs. obras Oú forro, a C. Iiatto 

& C. 
1 dita artigos do cscriptorio, aos 

mesmos. 
2 ditas drogas, a Horra. Sholz & C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
1 dita lampiões, a Ot '« Schloom-

bach. 
4 ditas cofros, ao mesmo. 
5 ditas trilhos. Idem. 
1 dita colla, idom. 
1 d i t a tiDta, i d e m . 
5 ditas poniada, idom. 
6 ditas idom, idem. 
4 ditas bonocas, idom. 
1 tina quoijos, II B, & ordom. 
1 cx . conservas, idom, idom. 
1 dita musicas, idom, idom. 
1 hr. vinho, Idom, idem. 
1 cx. idom, idem, idem. 
1 dita musicas, idom, idom. 
8 ditas miudezas, F C, idom. 
1 ditu objectos divcrBos, a H. Merce. 

14 ditas fazendas, a F. Mullor & C. 
1 dita amcstias, aos mesmos. 

57 fds. pap:*l. & C. Impressora. 
2 cxs. a r t i go do papel, à mesma. 
6 ditas papol. » Bichter Bronno & 

Comp. 
27 ditas forragons, aos mesmos. 
30 ditas vinho, idom. 

1 dita aramo, idom. 
1 dita forragens, idem. 
1 difa miudezas, Idom. 
1 dita typos, idom. 
i ditas ferragens, a C. Sampaio 

Rodrigues. 
1 dita papel, ao meBmo. 

14 fds. idom, a Vanordon & C. 
1 ox. Idom aos mosmos. 
1 dita passamanes, a Henrique Bam-

berg. 
1 dita l&s, ao mesmo. 
1 fd. papel, idem. 

16 cxs. machlnas, a Nazareth Ve-
lasco & C. 

5 ditas Idem, aos mosmos. 
1 dita sgua mineral, idem. 

20 ditas obras de nickol, a Vlrlato 
Santos & C. 

10 ditas idem do meta.', a C. Feld-
mann. 

2 ditas artigos papel, ao mesmo. 
4 ditas papel, & C. Drogas do E. de 

S. Paulo. 
2 ditas artigos chlmicos, a C. ?eld-

mann. 
4 bres. drogas, ao mesmo. 

40 cxs. leito condensado, a Nossach 
6 C. 

t ditas fazondas, a Th. Wllle * C. 
1 pacote amostras, aos mesmos. 
1 cx. pello, a F. de Albuquerquo & 

Comp. 
1 dita artigos chimlcos, à C. D. 

ChrlBtoffol e Stupakoff. 
1 dita material chapelleiro, a C. 

Woltmann & Chrlsty. 
1 dita ohapeos, aos mesmos. 
1 dita barbante, idem. 
1 dita bonés, Idem. 
7 ditas pelio, idom. 

16 bres. cevada, a Faust & Sohrel-
ning. 

5 cxs. garrafas, aos mosmos. 
18 ats. aduolaa, Idom. 

1 vl. idem, idom. 
2 ats. arcos, Idem. 
4 ditos aduolas, idem. 
0 cxs. ammoniaco, a G. Schaumann 

Júnior. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita drogas, idom. 
0 ditas artigos pharmacla. idem. 

46 ditas queijos, a Nossack i C. 
6 ditas manteiga, aos mesmos. 
5 ditas presuntos, idem. 

20 fds. papol, a C. Feldmann. 
1 ox. madeiras, a Llon & C. 
1 dita vidros, aos mesmos. 
1 dita amostras, Idom. 
7 vis. locomotiva, Idem. 

60 rolos arame, a Schmidt & Trost. 

Vapor ingloz Kafjir Prince, entrado 
de Buenos-Alres a 10 do corronte : 

7 poças machlnas, a Monzini & C. 
2000 scs. farinha, W W B, & ordem. 

600 ditos Idom, a O. Gallo. 
800 ditos Idem, a E. Rholngantz A 

Comp. 
DE MONTEVIDEO 

18 scs. baga de sabuguelro, a L. 
Llbort & C. 

100 ditos feijão, a B. Milbomens * 
(iulmaraos. 

100 ditos nozes, aos mesmos. 
100 ditos idom, a F. Mattarazo & 0. 

6 cxs. sardinhas, a Guthmann à 
Comp. 

I dita pennaa de aves, aos mes-
mos. 

1000 scs. milho, L, & ordem. 
1442 ditos idom, J , idem. 

40 cxs. alhos, a José Soares Pe-
reira. 


